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política 


PELORIO - I 

Durante o debate na Band 
TV, a candidata a prefeita Profes- 
sora Bebel (PT) lembrou quetem 
lancado a proposta de que todaa 
classe política de Piracicaba faça 
um “pacto pelo rio Piracicaba”, 
como uma forma de proteger o 
principal manancial dacidade, que 
no último dia 7 de julho sofreu 
uma das maiores mortandade de 
peixes detoda a sua História. 


PELO RIO- II 

O pacto pelo rio, proposto 
por Bebel, também é parte de 
seu programa de governo, onde 
ela propõe a retomada do pro- 
tagonismo e a liderança na luta 
pela recuperação do rio Piraci- 
caba, “notadamente para o for- 
talecimento do Consórcio e do 
Comitê das Bacias dos Rios Pi- 
racicaba, Capivari eJ undiaí”. 


PELO RIO - III 

Aindano programa de Profes- 
sora Bebel, elasugere atuar em par- 
ceriacomo DAEE (Departamento 
de Agua e Energia do Estado) e 
SAISP (Sistema de Alerta a Inun- 
dações do Estado de São Paulo) 
para o uso do monitoramento hi- 
drológico da bacia do rio Piracica- 
bano intuito de prevenir às cheias. 


ADESIVACO - I 

Durante o adesivaço promo- 
vido pelo Partidos Progressistas 
(PP) no último sábado (24), no es- 
tacionamento da Estação da Pau- 


ta municipal que circulavam pelo 
local. Quando eles passavam pela 
avenida Dr. Paulo se Moraes to- 
dos tentavam fazer uma selfie para 
postar nas suas midias sociais. 


ADESIVACO - II 

A substituicao da frota de 
Onibus antiga pela atual, com 
206 veiculos novos com wi-fi, en- 
trada USB, cameras de seguran- 
ca ear-condicionado nas linhas 
troncais, é uma das principais 
transformações que o prefeito 
Luciano Almeida (PP) está im- 
plantando evirou carro-chefe da 
sua propaganda partidária. 


CHURRASCOS 

Os famosos churrascos de 
campanha já começaram a acon- 
tecer. Nas últimas semanas os 
candidatos Edvaldo Brito (Avan- 
te) e a Professora Bebel (PT) se 
notabilizaram por realizar gran- 
des eventos desta natureza em 
sua agenda política. São os com- 
panheiros de campanha que, com 
alegria, gostam de se reunir. 


MILAGRES- I 

Overeador ecandidato apre- 
feito Paulo Campos (Podemos) no 
debate recente entreos candidatos, 
comprometeu-se publicamente a 
dar mais R$ 1.200,00 como auxi- 
lio-alimentação aos funcionários 
públicos, além das cestas básicas. 


MILAGRES - II 

Fazendo uma conta rápida, o 
Capiau verificou que, como existem 
cerca deoito mil funcionários, ofe- 
recer auxilio-alimentacáo neste va- 
lor custaria, ao longo do ano, cerca 
de R$ 115,2 milhões aos cofres pú- 
blicosmunicipais. Deus sabe como! 


MILAGRES - III 

Campos não explicou de onde 
retiraria esses recursos. A folha 
salarial do funcionalismo custa 


a 


Divulgação 


Professora Bebel, ao lado de ministros e do presidente Lula, no encontro que aconteceu em São Paulo, na última sexta-feira (23) 


Bebel reforça a Lula o pedido de 
universidade federal na cidade 


Candidata a prefeita de Piracicaba participou, na sexta-feira (23), em 
Sao Paulo, de encontro com o presidente e lideranças do governo federal 


lista, quem mais chamou a aten- 
ção foram os ônibus novos dafro- atualmente 40% do orçamento 
municipal. O Capiau fica aberto ao 
candidato para explicar como con- 
seguirá honrar esse compromisso. 


Uniodonto Piracicaba 
homenageia 50 anos de 
A Tribuna Piracicabana 


Edson Lopes de Campos 


O presidente da Uniodonto, Cláudio Zambelli, o diretor de A Tribuna 
Piracicabana, Evaldo Vicente, e o jornalista Edson Rontani 


AUniodonto Piracicaba pres- 
tou uma homenagem aos 50 anos 
do jornal A Tribuna Piracicabana 
natarde desta segunda-feira, 26, 
no escritório do matutino. Estive- 
ram presentes o presidente da 
Uniodonto, Cláudio Zambelli, o 
jornalista Edson RontaniJ unior, 


além do diretor da Tribuna Pira- 
cicabana, Evaldo Vicente e convi- 
dados da FQ Organização Contá- 
bil. Já são 18 anos de parceria 
de A Tribuna Piracicabana e a 
Uniodonto. Começou com uma 
amizade”, fala Cláudio Zambe- 
lli, presidente da Uniodonto. AD 


A deputada estadual Profes- instalada do Campus Taquaral. O 
sora Bebel (PT), candidataapre- encontro, nasexta-feira (23), ocor- 
feita de Piracicaba, voltouarefor- rido em São Paulo, foi ao lado do 
car o pedido para que o Governo presidente Lula, do vice-presiden- 
Federal instaleumauniversidade  teGeraldo Alckmin ejunto com com 
federal na cidade, na estruturajá gestores do Instituto Federal de 


Educação, Ciência eTecnologia de 
São Paulo (IFSP) e ministros, no 
campus do instituto, quando fo- 
ram discutidos os investimentos do 
governo federal na instituição. “Fa- 
lamos sobre aimportáncia do pro- 


grama “Pé-de-Meia”, como ele cui- 
da dasfamílias brasileiras, trazen- 
do oportunidades e esperança, a 
importância do IFSP e os investi- 
mentos do governo federal na 
instituição”, destaca Bebel. A9 


Divulgação 


SANTA CASA 


O vereador Wagner de Oliveira, o Wagnão, presi- 
dente da Câmara Municipal de Piracicaba, gravou 
depoimento em que enaltece os 170 anos da San- 
ta Casa de Piracicaba. Ele se reuniu com o vice- 


provedor da instituição, João Orlando Pavão. “Dei- 
xo aqui nossa saudação a todos os envolvidos 
nesse maravilhoso trabalho de construção da his- 
tória desta Santa Casa”, disse Wagnão. A10 


Divulgação 


7 


w 
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20º EDIÇÃO 
DO PIRA NOS 
BAIRROS 


A 20º edição do Pira nos Bair- 
ros aconteceu no último sába- 
do (24), na região do bairro 
Jardim Astúrias, e realizou 937 
atendimentos na Escola Mu- 
nicipal Professora Aracy de 
Moraes Terra. Dentre as pes- 
soas que foram beneficiadas 
pelos serviços públicos, 
está a fisioterapeuta Mine 
Mizuno que levou seu cachor- 
rinho para ser vacinado. A6 


A2 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 
Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


Adelino Francisco 
de Oliveira 


m duvida uma 

missões œn- 

is do Institu- 
to Federal, desde sua 
concepção mais origi- 
nal, consiste em for- 
mar para a cidadania 
política. Tal perspecti- 
va educacional perpassa e se faz 
presente em todos os documen- 
tos institucionais, de maneira a 
responder a direitos universais, 
que aparecem tanto na Declara- 
cao Universal dos Direitos Hu- 
manos quanto na Constituição 
Cidadã de 1988. O Instituto Fe- 
deral decorre de uma política 
pública que visa implementar e 
assegurar o direito à educação, 
mas também o direito à cultu- 
ra, à liberdade, ao trabalho, à 

livre consciência, à cidadania. 
Qual o caminho pedagógico 
paraseensinar ecultivar direitos 
decidadania, éticae democracia? 
Eevidentequeaestratégiadeuma 
educação bancária, pautada em 
umaintransigente disciplinaeem 
uma metodologia de copiar ede- 
corar conteúdos, não podeterlu- 
garnesse processo de construção 
de uma formação integral ecom- 
plexa. No campo da ética, da for- 


a. 


mação humanista, da 
atenção aos direitos hu- 
manos, do enfrentamen- 
to aos dramas reais da 
vida cotidiana, das pro- 
vocações pedagógicas 
para serepensar as rela- 
ções humanas e ecológi- 
cas a dinâmica metodo- 
lógicaformativadeveter 
por base uma concepção 
aberta, complexa, omnilateral. 

Em um processo formativo 
radical ecoerente, aprópria estru- 
tura organizacional do Instituto 
Federal deve espelhar aquilo que 
vislumbra ensinar. O aluno, a alu- 
na- emesmo osservidores eservi- 
doras- aprendem a tensionara de- 
mocracia, no sentido de radicali- 
zá-la, e areivindicar seus direitos 
de cidadania quando fazem a ex- 
periência cotidiana de estudarem e 
atuarem em uma Instituição demo- 
crática ecomprometida com o pro- 
grama dos direitos humanos. A de- 
mocracia sai, entáo, do espectro da 
mera abstracáo e do discurso ge- 
neralizante para seconstituir como 
umarealidade possível, viável, co- 
tidiana. A sabedoria popular sem- 
pre enfatizou: o exemplo arrasta! 
Democracia se apreende a partir 
de experiências democráticas. 

A estrutura organizacional do 
Instituto Federal já foi pensada, 


Instituto Federal e a formação para a democracia 


Qual o caminho 
pedagógico para 
se ensinar e 
cultivar direitos 
de cidadania, ética 
e democracia? 


desdesua concepção original, para 
seprivilegiar queas decisões, tanto 
no âmbito administrativo quanto 
no campo pedagógico, sejam sem- 
preamparadas na mais ampla par- 
ticipação, envolvendo servidores, 
alunos e comunidade externa. As 
várias instâncias colegiadas - 
Consup, Concam, Coldir, Colegi- 
ado de Curso, Núcleo Estruturan- 
teetambém as organizações es- 
tudantis, como Grêmio, Diretório 
Académico etc - ea própria esoo- 
lha, por meio devoto direito daoo- 
munidade acadêmica, do Reitor e 
da direção de cada câmpussão di- 
namicas estruturantes que reme- 
tem, justamente, a um princípio 
democrático como fundamento. 
A estrutura organizacional do 
Instituto Federal deve se configu- 
rar, defato, como o mais eficiente 
recurso didático-pedagógioo para 
se ensinar a democracia, inclusive 
para além dos muros da Institui- 
ção, mesmo porqueo escopo deatu- 
ação do Instituto éa sociedadeem 
seu conjunto. Patrimonialismo, cli- 


entelismo, falta detransparência 
na gestáo dos recursos públicos, 
utilizacáo da máquina pública 
para se perpetuar no poder, acor- 

ae eleitoreiros sao desvios que 
corrompem erebaixam a prática 
política em esfera nacional. Em 
sua dinâmica interna, cumprin- 
do seu lugar de promover uma 
formação qualificada, o Instituto 
Federal não pode, emhipötese al- 
guma, naturalizar tais práticas.É 
preciso que os estudantes, todo 
corpo de servidores e a comuni- 
dade externa sejam provocadas 
para uma constante reflexão so- 
bretais desvios, tendo o primado 
da democracia como referência 
inegociável.A gestão político- 
administrativa de uma institui- 
ção públicanão pode renunciar 
aos princípios da impessoalida- 
de, da transparência, da ética e 
da legalidade. Fortalecer, apro- 
fundar e ampliar as possibilida- 
des de experiências democráti- 
cas desde dentro, talvez seja o 
grande desafio que se impõe ao 
Instituto Federal, bem como às 
demais instituições públicas. 


Adelino F. Oliveira, pro- 
fessor do Instituto Fede- 
ral de São Paulo, cam- 
pus Piracicaba; adelino. 
oliveira@ifsp.edu.br 


Érico SanJuan W 


ma das salas 
de projecao do 
Cine Araujo, 


no Shopping Piracica- 
ba, recebeu neste sába- 
do (24/8) a estreia de 
Traços do Amanhã. 

O documentário |. 
da Chiaro Filmes tem 
direção de] uliana Oliveira e Feli- 
pe Amaral, numa parceria com o 
Salão Internacional de Humor de 
Piracicaba e apoio do Pecege. 

O cinema e os organizadores 
da sessão receberam o respeitável 
público convidado com tudo a que 
setem direito: pipoca, refrigeran- 
tes, sorrisos e a emoção de levar 
pela primeira vez à tela grande um 
projeto tecnicamenteimpecável. 

Feitas as honras da casa, os 
discursos de praxe, os comerciais 
antes do filme, começa a exibição. 

O que se viu pelas duas ho- 
ras seguintes foi um encontro de 
gerações e reflexões. As origens 
do Salão Internacional de Humor 
de Piracicaba, as técnicas utiliza- 
das pelos cartunistas para desen- 
volver seus trabalhos, a carreira 
decada artista convidado para o 


Traços para sempre? 


documentário, a resis- 
tência ou a aceitação à 
Inteligência Artificial, 
os pitacos inconclusos 
arespeito do futuro do 
cartum e do Salão. 
Ciça e Zélio são o 
elo, o alicerce e a sabe- 
doria de quem percor- 
reu os 50 anos do even- 
to de humor gráfico 
mais prestigiado do planeta. Laer- 
te Coutinho éa marcado pioneiris- 
mo: tanto na projecao da geracao 
paulistana do cartum e dos qua- 
drinhos dos anos 1970, quanto 
naconquista de prémio no Salao. 
As gerações pós- 1990, vin- 
das na transição de um mundo 
de lápis e papel para o mundo 
das tablets e pixels, estão repre- 
sentadas por Paffaro, Bruno 
Hamazic, Carol Ito e um piraci- 
cabano plenamente adaptado 
aos novos tempos: Lucas Lei- 
bholz, autor do cartaz do filme. 
Em meio à diversidade de 
pontos de vista, Junior Kadeshi, 
atual diretor do Salão de Humor, 
contextualiza o evento erelata suas 
experiências com as novas tecno- 
logias rompendo barreiras a cada 
nova edição da mostra anual. 


Traços do Amanhã 
cumpre sua 
proposta, levando 
a quem o assiste 
a dúvida quanto a 
um tempo que não 
é ontem, hoje ou 
amanhã: é o agora 


O documentário mostra os 
convidados em seus ambientes 
de trabalho ou locações afins. 
Em comum - seja entre vetera- 
nos ou os nem tanto - há a espe- 
rança em que a arte gerada por 
humanos tenha um papel de des- 
taque em meio a um mundo pro- 
gressivamente automatizado. 

E um debate sem ideias ou 
conclusões definitivas, porque 
gerado num momento de transi- 
ção tecnológica. O que não impe- 
de artistas como Laerte de mu- 
darem de ideia até mesmo du- 
rante suas falas. Ou de serem 
compreensivos, como Lucas Lei- 
bholz, com os radicalismos dos 
puristas. Ou ainda, como Carol 
Ito, reivindicarem mais espaços 
para pessoas não tão valorizadas 
na sociedade e no humor gráfico. 


Oreparo a se fazer a uma pro- 
dução tão bem cuidada: a trilha 
incidental, quena maior parte do 
documentário sugere um tom apo- 
calíptico nem sempre presente no 
discurso dos artistas. Trilha que 
pode competir pela atenção do es- 
pectador ao longo do filme. Aten- 
ção que também correo risco - sem 
trocadilho- dese dispersar, devi- 
do à duração de um longa- metra- 
gem. Uma maior diversidade de 
cartunistas presentes na obra 
poderia atenuar essa questáo. 

Fatalista e esperancoso, 
bem-humorado e reflexivo, 
Traços do Amanhã cumpre sua 
proposta, levando a quem o as- 
siste a dúvida quanto a um tem- 
po que não é ontem, hoje ou 
amanhã: é o agora. Que venham 
outros documentários feito esse, 
com mais pulgas semeadas atrás 
de todas as orelhas possíveis. 


Érico San Juan é cartu- 
nista, designer gráfico e 
radialista, editor do jor- 
nal de humor Capiau em 
ATribuna Piracicabana e 
apresentador do Ilustre 
Podcast na TV Metro- 
politana de Piracicaba 


Piracicaba e o indice de progresso social 


Rafael J acob 


Índice de Pro- | 
gresso Social 
(IPS), um dos 


mais respeitados pará- 
metros globais para 
avaliar a qualidade de 
vida nas cidades, co- 
locou Piracicaba em 
uma posição dedesta- 
que no cenário nacional. Com 
uma pontuação geral de 69,95, 
nossa cidade conquistou a 168 
posição entre os 5,7 mil municí- 
pios brasileiros e a 112 no estado 
de São Paulo. Mas o que esses nú- 
meros realmente significam para 
nos, piracicabanos, e como pode- 
mos usar essa avaliação para 
moldar um futuro ainda melhor? 
O IPS é uma ferramenta po- 
derosa que vai além dos indicado- 
res econômicos tradicionais, me- 
dindo diretamente o bem-estar da 
população em três dimensões fun- 
damentais: Necessidades Huma- 
nas Básicas, Fundamentos para o 
Bem-Estar e Oportunidades. Es- 
ses pilares abrangem aspectos cru- 
ciais da vida cotidiana, como saú- 


de, segurança, educa- 
ção, inclusão social eli- 
berdades individuais. 
Piracicaba desta- 
cou-seespecialmenteem 
áreas como acesso ao 
conhecimento básico, 
direitos individuais e 
acesso à informação e 
comunicação. Esses re- 
sultados são reflexos de 
umacidade que, ao longo dos anos, 
teminvestido em educação einfra- 
estrutura, proporcionando uma 
base sólida para o desenvolvimen- 
to humano e social. No entanto, 
como em qualquer avaliação, há 
sempre o que melhorar, e nosso 
compromisso com o progresso 
contínuo deveser inabalável. 
AsáreasondePiracicaba apre- 
sentou desafios são igualmente 
importantes para entender o cami- 
nho que precisamos seguir. A in- 
clusão social, por exemplo, é um 
aspecto quemerecemaior atenção. 
A baixa pontuação neste compo- 
nenterevela que, apesar dos avan- 
cos, ainda enfrentamos dificulda- 
des na integração plena de todos 
os segmentos da nossa sociedade. 
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É o progresso que 
nos impulsiona 

a buscar 

sempre mais, a 
elevar nossas 
expectativas e 

a transformar 
potencial 

em realidade 


Essa realidadenos desafia arepen- 
sar nossas políticas públicas, pro- 
movendo uma Piracicaba mais in- 
clusiva ejusta, onde cada cidadão 
tenhaas mesmas oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento. 
Outro ponto crítico éo desem- 
penho em liberdades individuais. 
Em uma cidade onde a liberdade 
de expressão e a proteção contra a 
discriminação devem ser garanti- 
das, os indicadores mostram que 
ainda há um caminho a percorrer 
para assegurar esses direitos a to- 
dos. Este éum chamado para que 
nossas lideranças políticas esoci- 
ais trabalhem com determinação, 
garantindo que esses princípios 
fundamentais sejam inegociáveis. 
Por fim, a segurança pessoal 
permanece como um desafio sig- 
nificativo. Embora não estejamos 
entre os piores indicadores, a sen- 
sação de segurança é algo que 
afeta diretamente a qualidade de 
vida dos cidadãos. A implemen- 
tação de novas tecnologias de 
monitoramento e a modemização 


das políticas de segurança públi- 
ca podem ser soluções eficazes para 
tornar nossa cidade um lugar 
ainda mais seguro eacolhedor. 
A escolha de vereadores 
competentes e comprometidos 
com essas causas é essencial para 
que Piracicaba continue avan- 
cando no IPS. Precisamos de lí- 
deres que compreendam a impor- 
tância de políticas públicas volta- 
das para a inclusão social, o for- 
talecimento das liberdades indi- 
viduais ea melhoria da segurança 
pública. Vereadores quenão ape- 
nas legislem, mas que sejam ver- 
dadeiros agentes de transforma- 
ção, comprometidos com o bem- 
estar de todos os piracicabanos. 
Nossacidadejáse destaca pela 
qualidade de vida, mas o verda- 
deiro progresso éaquelequenão se 
contenta com status quo. E o pro- 
gresso quenos impulsiona a buscar 
sempremais, a elevar nossas expec- 
tativaseatransformar potencial em 
realidade. Com escolhas sábias e 
ações decisivas, podemos fazer de 
Piracicaba um exemplo de moder- 
nidade e sustentabilidade, onde o 
bem-estar de cada cidadão éuma 
prioridadeabsoluta emensurável. 


Rafael Jacob, Engenheiro 
Mecânico pela Universi- 
dade de São Paulo (USP) 
com Especialização na 
Europa. E candidato a 
vereador pelo Partido 
Verde (PV), e Piracicaba 
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Cecílio Elias Netto 


ara fazer festa, 
costumo contar + 
minha carreira 
jornalisticater come- 
cado aos cinco anos 
deidade. Considero- 
meter sido, à época, 
“correspondente de # 
guerra". Ourepórter. Hd 
Antes do escândalo das bombas 
atómicas sobre o J apáo, fui envi- 
ado a uma perigosa missáo: es- 
pionar um generoso alemáo, 
"Seo" Pink, tido como suspeito 
apenas por ser alemáo. E elees- 
tava no Brasil há muitos anos, 
com mulher e filhos brasileiros. 

Por um buraco no assoa- 
lho de nossa casa, fui vigiar o 
porão onde o "inimigo", um 
sorveteiro cordial, recebia ami- 
gos. Não me lembro do que vi 
nem do que ouvi. Mas fiz a mi- 
nha primeira "reportagem". E, 
agora, nisso penso parecer-me 
justo avaliar minha carreira 
desde aqueles meus cinco anos. 
Por que não, se, no mundo da 
intemet, qualquer pessoa pre- 
tensiosa opina sobre todas as 
coisas? Opinião, no mundo vir- 
tual, tornou-se quase sinônimo 
deachismo. "Eu acho" - enão há 
necessidade de argumentação. 

O escrevinhador está apenas 
querendo lembrar-se de seu lon- 
go vivermuito mais entreo apren- 
der do queo saber. Aos 10 anos, 
em 1950, acompanhou, medroso 
eestarrecido, as narrativas sobre 
a Guerra na Coreia. Em 1954, o 
suicídio de Getúlio Vargas moti- 
vou-o rebelião política. Em 1956, 
como aprendiz derevisor, iniciou- 
seno "J ornal de Piracicaba". Em 
1959, tentou - mas impedido pe- 
los pais - ira Cuba. Queria cortar 
cana em favor da revolução de 
Fidel Castro e Che Guevara. Em 
1960 - aos 20 anos - aconteceu- 
Theo queselhetornou irremedia- 
vel na vida: foi indicado como 
diretor do novo jornal da cida- 
de, a"Folha de Piracicaba". 

Por isso, ele se arrisca a di- 
zer como o poeta: "Meninos, eu 
vi!" E como e quanto vi e ouvi, 
muitas vezes participando, ou- 
tras tantas como espectador e 
narrador! E - também ou especi- 
almente- confessar quenada vi 
e ouvi de tão medíocre e lamen- 
tável, na vida pública de Piraci- 
caba, como nestes últimos anos. 
Culminando com esse período 
eleitoral. No entanto - pelo me- 
nos para o jornalista - era previ- 
sível, tristemente previsível. No 
livro "Piracicaba Política - a 


E o bonde vai passando 
Si SÀ 


História que eu sei 
(1942- 1992)" arris- 
quei-me a uma sínte- 
_ se do que houvera 
naqueles anos. Fui 
` honrado pelo prefa- 
_ cio de nossa notável 
historiadora, Marly 
Perecin. E, também, 
pelo fato de nenhu- 
ma contestação ter 
havido ao que foi narrado. 


Doída, mas 
simples: os 
partidos políticos 
estão muito mais 
a serviço de seus 
"donos" do que 

à comunidade 


Aconteceu a dramática e 
dolorosa consequência de Pira- 
cicaba ter ficado sem liderança 
política apósa perda deseus prin- 
cipais personagens da época. Em 
cerca de cinco anos, morreram 
Luciano Guidotti, Guerino Tre- 
visan, J orge Angeli, Cássio Pas- 
choal Padovani, líderes atuan- 
tese confiáveis. Salgot Castillon 
foi vítima da cassação de direi- 
tos políticos. O empresário 
Humberto D' Abronzo foi poli- 
ticamente destruído por pres- 
sões contra suas empresas. 

Vivemos o vácuo político. 
E, por mais tentativas se fizes- 
sem, nunca foi preenchido. 
Nem o será nas próximas elei- 
ções. Pois, a caricatura de de- 
bate entre os oito candidatos 
a comandar a Prefeitura reve- 
lou nossa mais que amarga 
realidade. Doída, mas simples: 
os partidos políticos estão mui- 
to mais a serviço de seus "do- 
nos" do que à comunidade. 
Candidatos furtam-se a abor- 
dar questões fundamentais 
que desafiam as cidades. Como 
responder às angústias da ju- 
ventude diante das novas exi- 
gências tecnológicas e cultu- 
rais do universo do trabalho? 
Como ignorar a bomba social, 
prestes a explodir, de popula- 
ções vivendo na periferia da 
cidade? E as migrações, que se 
intensificam na "região metro- 
politana de Piracicaba"? 

Mais outra vez, o bonde 
da História vai passando. E 
carrega apenas quem, esper- 
tamente, sobe nos estribos. 


Cecilio Elias Netto, escri- 
tor, jornalista, decano da 
imprensa piracicabana 
(celiato@outlook.com) 


Não ha seguro que aguente 


José Renato Nalini 


dimensão dos 
estragos que as 
mudanças cli- 


máticas podem causar 
paratodos os que estão 
na Terranesteséculo é 
incalculável. Alguém 
consegue avaliar o que 
custará a reconstrução 
do Rio Grande do Sul? Pois aquilo 
que ali aconteceu, pode serepetir 
em qualquer lugar. Não há espaço 
incólume. Todos estamos no mes- 
mo sofrido planeta, queresolveu 
mostrar à humanidade as conse- 
quências da insana forma de ex- 
plorar seus recursos naturais. 

Alguns ainda pensavam que 
erasuficiente fazer um seguro. Mas 
não haverá seguradora que possa 
responder pela imprevisão dos cus- 
tos. A cobertura das seguradoras 
para os investimentos já compro- 
metidos para financiar a meta zero 
de emissõeslíquidas de gases polu- 
entes, alcançaria a cifra nada mo- 
desta de dez trilhões de dólares. 

Os que respondem pelo mer- 
cado de seguros sabem do papel 
vital da cobertura de seguro na 
transição energética e têm certe- 
za de que os desafios são muito 
maiores do que se poderia ima- 
ginar. Assim, elas não vão assu- 
mirnovos riscos. Principalmen- 
te porque há ausência total de 
dados confiáveis em relação ao 
histórico sobre perdas e o seu cres- 
cimento nas últimas décadas. 

Só o prejuízo pelo qual as se- 
guradoras responderam quando 
tiveram deindenizar os painéis so- 
lares destruídos por granizo, foi o 
suficiente para queelas deixassem 
de pensar em novas coberturas. 

Assim como ocorreu no Rio 
Grande do Sul, onde o custo da 


precaução e da pre- 
venção seria de 5% da- 
quele que se calcula 
para arecuperação par- 
cial de tudo o que se 
perdeu, o melhor épre- 
venir. Remediar custa 
caro e é sempre quase 
simbólico, muito parci- 
al. Porque o custo de 
mortes é impagável. 
Todos estamos no 
mesmo sofrido 
planeta, que 
resolveu mostrar 
à humanidade as 
consequências 

da insana forma 
de explorar seus 
recursos naturais 


A receita para a mitigação 
dos males decorrentes do aqueci- 
mento global é conhecida: basta 
devolver aterra o que dela se sub- 
traiu. Plantar mais árvores. Abrir 
espaços no asfalto eno concreto 
para que aterra ressurja e possa 
drenar a água que cairá nas pre- 
cipitações pluviométricas muito 
intensas. A chuva despeja água. 
E se esta encontra um solo intei- 
ramente impermeável, ganhará 
força, formará torrentes e enxur- 
radas e levará tudo consigo. 

E simples. E trivial. E o ób- 
vio. Só a insensatez humana é que 
não enxerga e não cuida de evitar 
perecimento de existências e de 
bens materiais. Até quando? 


José Renato Nalini, Rei- 
tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretário- 
Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo 
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GOSPEL CARTOON 


O JUSTO 
PODERA 
CAIR, MAS 
SE 


7 


pouoo dificil refletirso- 
bre a palavra cair. Nin- 
guem deseja cair, nem 


mesmo uma criança quando co- 
mecaandar. Aspossibilidades de 
quedas sao enormes. Queda no 
matrimônio. Queda com a famí- 
lia. Queda nas finanças. Queda 
no trabalho. Mas a palavra de 
Deusnos dá ânimo frenteas que- 
das. O Salmos 37:24 nos afirma 
que ainda que caiamos, não fica- 
remos prostados, porque o SE- 
NHOR nos sustém com asuamão. 
Quando a pessoanão conhece os 
inúmeros recursos que existem 
em Deus, émais difícil mas quan- 
do a pessoa conhece a palavra de 
Deus ele aciona a força da pala- 


LEVANTARÁ 


PROVERBIOS 24:16 
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OTIYYLNOTOA VLSITUYUNHOL 


* LEIA A BÍBLIA 


Porque sete vezes cairá 
o justo e se levantará. 


Provérbios 24:16 


vra, e diz prontamente: não fica- 
rei prostado, Deus melevanta. O 
Livro deDeus afirma queo jus- 
to cairá ese levantara. Pronto ! 
E só se levantar. Não tem difi- 
culdades, é Deus quem está fa- 
lando. Mas se nós ficarmos 
olhando para nós mesmos, para 
os nossos sentimentos, nós não 
conseguiremos. Tem que olhar 
para Deus para a palavra de 
Deus, para o que Deus fala. E 
simples, é fácil. Tem que olhar 
para Deus, eselevantar. A for- 
ça está no que Deus diz e não 
no que nós sentimos. Quando 
Deus tem misericórdia, pode 
demorar um pouco: mas elenos 
levanta. Na benção de Deus. 


Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com 


Você alguma vez já 
falou em público? 


Fermino Neto PY 


mo se sentiu a 
depoisdeterfa- 
ado ou denão 


ter conseguido falar? 

Se você respon- 
deu que jamais con- 
seguiu falar em públi- 
co não se desanime. 
Milhões de pessoas 
estão na mesma situação. 

Em 1996, arevista"Newswe- 
ek" entrevistou mais de duas 
mil pessoas norte-americanas 
bem-sucedidas, a respeito de 
suas preferências e aversões. 

E veja o resultado: 88% 
delas responderam que sen- 
tiam pavor quando tinham 
que falar em público. Enquan- 
to que apenas 41% responde- 
ram sentir medo de morrer. 

Isso não quer dizer que o 
medo da morte seja pequeno em 
todo mundo. Ele tão grande 
que, analise o que acontece em 
Los Angeles, Estados Unidos. 
A psicóloga Elizabeth Kubler- 
Ross, especialista no assunto, 
criou um curso muito bem-su- 
cedido para ensinar a morrer. 

Pessoas com idade avança- 
da, ou com alguma doença in- 
curável, escolhem aprender a 
morrer da melhor maneira pos- 
sível. Decidem como será o ve- 
lório, que roupa cada uma quer 
vestir na ocasião, quais são 
seus convidados para o enter- 
ro, os aperitivos a serem servi- 
dos e muitos outros detalhes. 

O momento mais impor- 
tante deste curso é a avalia- 
ção. Para provar se realmente 
a pessoa está preparada para 
morrer, a psicóloga pergunta: 

Se você tivesse que viver 
sua vida de novo, o que faria 
de diferente? 

Todos responderam sem- 
pre do mesmo jeito: 

Arriscaria mais. 

E incrível como descobri- 
mos no cotidiano pessoas com 
medo de experimentar novas 
maneiras de pensar e de agir. 

Imagine que você tenha 
chegado aos 80, 90 anos de 


idade, e alguém 
lhe perguntasse: 

Se tivesse que vi- 
versuavida denovo, o 
| quefaria de diferente? 

A resposta, cer- 
tamente, seria: 

EU ARRISCA- 
RIA MAIS. 

Dai nasce a 
pergunta definiti- 
va: Por que esperar a idade 
avançada para se arrepen- 
der do que nao fez? 

Arrisque agora. Mude o 
que precisa ser mudado. 

Comece hoje. 

O medo de perder acaba 
com a vontade de ganhar. Fa- 
lar em público é bem mais em- 
polgante do que o arrependi- 
mento no fim da vida. 

Fale em público sem medo. 

MEDO DE QUE? 

O filósofo dinamarquês Ki- 
erkegaard deixou escrito: "O 
maior perigo, o deperder o pró- 
prio eu, pode passar desperce- 
bido como se nada fosse; todas 
as outras perdas, a de um bra- 
ço, uma perna, cinco dólares, 
certamente são notadas”. 

Este é o principal tropeço 
do ser humano. O pior entrave 
à interação ativa de uma pes- 
soa no meio em que vive. 

As pessoas têm capacida- 
des inacreditáveis. Porém, es- 
tão vazias. Vivem despersona- 
lizadas e sofrendo. Elas procu- 
ram pela autoestima perdida. 

O medo de falar em público, 
quase sempre, revela o mais triste 
dosmedos, o medo desi mesmo. 

Somos normóticos anôni- 
mos. No meio da multidão as- 
piramos ser apenas normais, 
unsiguais aos outros. Tremen- 
do demedo dese comprometer. 

Cada vez menos se vê 
pessoas tentando ir além. E, 
como disse Burt Lancaster: 
"Só pessoas muito especiais 
vão além do normal". 

Precisamos enfrentar os 
obstáculos. Ultrapassar limites. 
Vencero comodismo eatimidez. 


Fermino Neto, professor 


Walter Naime 


rco, tarco e 
verva! 
O titulo "Banho 


demal faz mar" brinca 
com as sonoridades 
das palavras e revela o 
uso do rotacismo e 
lambdacismo, fenôme- 
noslinguísticos em que 
osom do "r" ésubstituído pelo "le 
o contrário. Essestraços, comuns 
no sotaque piracicabano e em ou- 
trasregiões dointerior paulista, tra- 
zem atonaa figura do "r" arrasta- 
do, um som caracteristico que é 
uma marca inconfundivel da fala 
regional. Quando um piracicaba- 
no falaem outras partes do Brasil, 
ele é facilmente identificado por 
essa pronúncia, uma espécie de 
cartão de visita que o conecta 
imediatamente à sua terra natal. 

Esse hábito de pronunciar o 
"r" demaneira prolongada eo uso 
do "1" como substituto têm raízes 
profundas, que podem ser atribuí- 
dastanto àlei do mínimo esforço, 
quesimplifica afala, quanto à pre- 
guiçaoral, uma espécie deadapta- 
ção natural para economizar ener- 
gia ao falar. As influências para 


Banho de Mal FazMar 


esse estágio da lingua- 
gem se deram ao longo 
do tempo, através do 
convi entre as pessoas 
da região, que molda- 
ram um dialeto peculiar, 
parteintegrante do fol- 
dorelocal, reforçado pela 
convivênciapróxima ea 
comunicação informal 
nas comunidades. 

Esse"banho delinguagem" em 
si náo tem o sentido de limpeza, 
mas deimersão cultural. O "banho 
de mal" no contexto da crônica 
sugere uma contaminação, um 
mergulho nasimpurezas da lingua- 
gem, que, ao invés de purificar, 
suga mais a superfície ea alma de 
quem o pratica. O "mar" aqui não é 
o oceano literal, mas um ambiente 
vasto onde a sujeira e a poluição 
da fala, e por extensão das atitu- 
des, podem se acumular. A metá- 
fora se estende à sociedade, onde 
a linguagem corrompida pode re- 
fletir ações e comportamentos 
igualmente contaminados. 

A frase do título inverte a ex- 
pressão tradicional "banho de 
mar não faz mal" para provocar 
uma reflexão sobre a inversão 
dos valores. Como reverter essa 


"Banho de mar 
faz bem, é 

a indicação 
para estarmos 
sempre limpos 
de maldade" 


contaminação? Como transfor- 
mar o "banho de mal" em algo 
que não seja um "mar" de impu- 
rezas? A resposta pode estar na 
consciência e na intenção de 
quem fala. Ao corrigir a pronún- 
cia, ao buscar a clareza e a pureza 
na comunicação, podemos evitar 
que o "banho de mal" crie um 
"mar" demaldade. A pureza na fala 
pode ser vista como um reflexo de 
uma mente e coração igualmente 
puros, combatendo as influências 
negativas do "mar de maldade". 
No contraste entre o "banho 
demal" eo "banho demar", a aná- 
lise de comportamento surge: a 
quantidade de maldade no mun- 
do pode parecer superior à quanti- 
dade de água dos oceanos, mas 
essa visão pessimista pode ser alte- 
rada. Na política, por exemplo, a 
reversão dos conceitos pode desa- 
fiar a abordagem folclórica. Se os 
candidatos parassem dese banhar 


no mal, abandonando a corrup- 
ção e a dissimulação, a exigência 
detransparência na campanha se 
tornaria uma ferramenta podero- 
sa, quenão apenas melhora a per- 
cepção pública, mas também esta- 
beleceum novo padrão ético. 

O "sabão" indicado para o 
"banho do mal" é a ética, a ho- 
nestidade, a clareza de propósi- 
tos. A resistência das intenções 
maldosas é forte, mas não inven- 
cível. Se o sal do mar, com sua 
capacidade de purificar, fosse 
aplicado nas intenções humanas, 
ele poderia vencer as contamina- 
ções do mal, limpando não só a 
linguagem, mas também as ações 
daqueles que buscam um cami- 
nho mais justo e honesto na vida. 

Opropósito dessetema é con- 
duzir a uma reflexão benéfica para 
asociedade. Precisamos reconhecer 
eevitar as armadilhas da inversão 
devalores, especialmente em tem- 
pos onde a maldade parece domi- 
nar. Concluímos com a frase que 
resume essa jornada: "Banho de 
marfazbem, éa indicação para es- 
tarmossemprelimposdemaldade". 


Walter Naime, arquiteto- 
urbanista, empresário 


Eleições em Sao Paulo: clivagens e vieses 


Aldo Fornazieri 


estágio atual da 
isputa eleito- 
ral para a pre- 


feitura de Sáo Paulo é 
ainda marcado por 
uma fase de acomoda- 
cáo na relacáo candi- 
datos-eleitores. Mes- 
mo nessa fase, é possí- | 
vel identificar algumas tendênci- 
as. Mas tendências mais firmes 
só serão verificáveis após 20 a 30 
dias do início da campanha elei- 
toral gratuita em rádio e TV, 
quando todos os candidatos e 
suas propostas serão mais conhe- 
cidos pelo eleitorado mais amplo. 
A recente rodada de pesqui- 
sas- Atlas, Parana Pesquisas, Da- 
tafolha e FESPSP - nao sao con- 
sensuais quanto aos lugares ocu- 
pados pelos trés candidatos que 
despontam nas primeiras coloca- 
ções: Guilherme Boulos, Ricardo 
Nunese Pablo Marcal. Boulos apa- 
rece em primeiro lugar no Atlas, 
Datafolha e FESPSP. Nunes lide- 
rana Paraná Pesquisas. O prefei- 
to aparece em segundo lugar no 
Atlas e FESPSP e em terceiro no 
Datafolha. J 4 Marçal aparece em 
segundo lugar no Datafolha e em 
terceiro no Atlas, Paraná Pesqui- 
sas e FESPSP. De modo geral os 
institutos mostram um triplo em- 
pate técnico. Por enquanto, Da- 
tena e Tabata Amaral não dispu- 
tam as primeiras colocações. 
Aprimeira clivagem que pode 
ser estabelecida na disputa é entre 
continuidade e mudança. O ponto 
dereferência a sertomado éemre- 
lação a quem estáno governo. Nes- 
teponto, o prefeito tem 25%deapro- 
vação, 25% dereprovação e48%de 
regular, segundo o Datafolha. 
Alguns institutos mostram 
que mais de 65%dos paulistanos 
desejam mudanças na gestão da 
Prefeitura. Isto se deve ao baixo 
índice de aprovação da gestão de 
Nunes. Por essa clivagem, pode- 
se afirmar que a conjuntura elei- 
toral da Capital é mais favorável 
a algum candidato que encarna 
amudança. Esteéo principal pro- 
blema de Nunes. Além de conter 


o crescimento de Mar- 
cal, eleprecisa melho- 
£ rarosindices de avali- 
ação de sua gestão du- 
rante a campanha. 
Acossado por Marçal, 
terá que buscar boias 
de salvação em Bolso- 
naro enos evangélicos. 

Boulos, Marçal, 
Datena e Tabata, entre 
os candidatos com pontuação sig- 
nificativa, seapresentam como can- 
didatos da mudança. Como nas 
primeiras colocações aparecem 
Boulos e Marçal, se Nunes não re- 
verter o quadro adverso da avalia- 
ção de sua gestão, um dos dois ou 
os dois podem encarnar o senti- 
mento de mudança do eleitorado 
paulistano - o primeiro pela esquer- 
daeo segundo pela direita. 

O que está em disputa no pri- 
meiro tumo não é quem vai vencer 
as eleições, mas quem vai passar 
para o segundo turno. Pelo qua- 
dro de polarização política eideo- 
lógica epela correlação deforças, é 
quaseimpossível algum candidato 
vencerno primeiro turno. Na cliva- 
gem Boulos versus Marçal ambos 
têm um problema comum e focos 
diferentesno primeirotumo. Opro- 
blema comuméaaltarejeição. 

Tendo em vista que Boulos 
ocupa uma posição praticamente 
exclusiva (e privilegiada) no siste- 
made polarização e correlação de 
forças, o seu foco no primeiro tur- 
no deveria consistir em reduzir a 
rejeição buscando jáum posiciona- 
mento mais favorável parao segun- 
do turno. Só um desastre pode ti- 
rar Boulos do segundo turno. Re- 
duzir a rejeição não é o foco de 
Marçal no primeiro tumo. Elepre- 
cisa deslocar Nunes da disputa por 
uma das vagas no segundo turno. 

Boulos e Marçal precisam ca- 
librar suas táticas eleitorais em 
função de seus focos. Boulos pre- 
cisa fugir das armadilhas das 
provocações, promover um dis- 
curso de estadista, enfatizar pro- 
gramas ese apresentar como can- 
didato de todos os paulistanos, 
embora não seja isso. Deve seguir 
afórmula do príncipe guerreiro e 
infiel que proclama a pazeafé a 


O que está em 
disputa no 
primeiro turno não 
é quem vai vencer 
as eleições, 

mas quem vai 
passar para o 
segundo turno 


todo momento. Deve ser o arau- 
to do ecumenismo religioso. 
Quer dizer: Boulos deveria 
construir um discurso orientado 
para o futuro, para soluções, vi- 
sando capturar eleitores mais de 
centro para se posicionar de for- 
ma confortável para o segundo 
turno. Isso não significa ser um 
candidato anódino. Deve expri- 
mir energia, alegria, combativi- 
dade, acolhimento, empatia. 
Marçal precisa promover um 
ataque bifronte: por um lado, pre- 
cisa atacar Boulos para se firmar 
como antiesquerda etudo que ele 
atribui a ela. Precisacapturar o elei- 
torado de extrema-direita, apre- 
sentar-se como o candidato antis- 
sistema e antipolitica. Precisacons- 
truiruma basemais sólida no voto 
evangélico eno voto bolsonarista 
raiz. Eleopera ojogo da campanha 
digital com maestria. Combina um 
coquetel misturando discurso con- 
tra o sistema, se vitimiza ao dizer 
que luta "contra tudo e contra to- 
dos" edespolitizacom um atraente 
jogo deataques e entretenimento 
nas redes digitais. Busca capturar 
o apoio dos jovens. Resta ver se 
isso tera sustentabilidade com o 
início da campanhano rádio e TV, 
ondeterá um espaço quasenulo. 
Por outro lado, Marçal preci- 
sa atacar Nunes, visando tirá-lo do 
segundo turno. Está abrindo uma 
cisão no campo da direita e da ex- 
trema-direita. ConstrangeBolsona- 
ro com cobranças duras.Se esta ci- 
são vai se aprofundar ou se haverá 
reconciliação no primeiro ou no 
segundo turno é uma questão em 
aberto. E cedo ainda para dizer se 
está em disputaaliderançado cam- 
po da extrema-direita. Com Bolso- 
naro fora dojogo eleitoral até 2030 
énatural que surjam líderes mais 


afoitos na busca do espólioname- 
dida que entendem que Tarcísio 
fará movimentos mais ao centro 
para viabilizar-se eleitoralmente. 
Com esses vieses, a clivagem 
Boulos-Lula versus Nunes-Bolso- 
naro-Tarcísio ou Boulos-Lula 
versus Marcal- extrema-direita e, 
possivelmente, Bolsonaro eTar- 
císio deverá se agudizar só no se- 
gundo turno. Boulos poderá 
agregar o apoio de Tábata e Da- 
tena. Entáo qual seria o objetivo 
dos dois no primeiro turno? 
Dado o atual quadro de pes- 
quisas, Tábata e Datena devem 
buscar crescer, buscando galvani- 
zar votos mais identificados com 
valores de centro do espectro polí- 
tico eideoldgico. Esses votos exis- 
tem e constituem algo emtorno de 
1 3doseleitores. O problemaé que, 
dada aincompeténcia dos partidos 
edos políticos de centro, esses elei- 
tores sao capturados pela polariza- 
ção esquerda versus extrema-direi- 
ta. Tábata parece querer lançar 
bases para apostas futuras. O 
PSDB parece querer recolocar-se 
nojogo através de Datena. O par- 
tido foi engolfado pelo bolsonaris- 
mo nos últimos anos. Voltará ao 
centro? Resta saber se Datena sera 
colaborativo nessa empreitada. 
Tanto Nunes quanto Marçal 
devem preferir disputar o segundo 
turno contra Boulos por julgar ser 
mais fácil derrota-lo. Nessemomen- 
to édificil dizer se Boulos deveria 
preferir Nunes ou Marcal num se- 
gundo turno. Contra Nunes, teria 
a vantagem de se definir como o 
candidato da mudança. Mas Nu- 
nes teria mais facilidade de captu- 
rar eleitores de centro. Contra Mar- 
calteriaa vantagem dejogá-lo para 
o extremismo de direita, visando 
atraireleitores decentro. Mas Mar- 
cal poderá ser o azarão da antipoli- 
tica, do antissistema, da política do 
ódio. Boulos, contudo, tem o con- 
forto de saber que Lula venceu 
Bolsonaro e Haddad venceu Tar- 
císio na capital paulista em 2022. 


Aldo Fornazieri, profes- 
sor da Escola de Sociolo- 
gia e Política da USP, au- 
tor de Liderança e Poder 


214 prefeitos poderão ser eleitos com apenas 1 voto 


Gregório J osé 


título para este 
igo poderia 
ser variado, 


"Democracia em risco 
com candidaturas 
únicas"; "Poder Exe- 
cutivo ou Monarquia 
escancarada?"; "O 
monopólio no poder". - . 
A cada quatro anos, a democra- 
cia brasileira passa por um teste 
de resisténcia que deveria ser o 
espetáculo da participacáo cida- 
dá. Mas, em 2024, o que assisti- 
mos é um triste desfile de desin- 
teresse, manipulacao e a velha 
política dos caciques locais. 

A queda de 20% no número 
decandidaturas para prefeito des- 
de 2020 náo é apenas um dado 
frio; é um termómetro do quanto 
apolítica se afastou da população. 
Menor número de candidatos sig- 
nifica menor diversidade de idei- 


as, menos opções para 
o eleitor e, no fundo, 
menos democracia. Afi- 
nal, como esperar que 
uma eleição reflita a 
vontade popular se, em 
214 municípios, temos 
apenas um único nome 
nas umas? Um único 
voto basta para eleger 
d o "rei" da cidade. Um 
voto! Parece piada, mas é a rea- 
lidade em pleno século XXI. 

Essa escassez de candidatos 
não é por falta de pessoas inte- 
ressadas em fazer a diferença; é 
reflexo de um sistema que desa- 
nima qualquer um com um mini- 
mo de dignidade e decência. Pre- 
feitos quetentam reeleição ou em- 
presários que veem na prefeitura 
uma extensão de seus negócios 
são os perfis que dominam as can- 
didaturas únicas. Nada de novo. 
Nada de inspirador. Apenas o ve- 
lho jogo do poder pelo poder. 


Um único 

voto basta 
para eleger o 
"rei" da cidade 


E os partidos? Ah, os parti- 
dos! Os maiores campeões das 
candidaturas únicas são justa- 
mente aqueles que há décadas 
dominam a política nacional com 
seus tentáculos em cada esqui- 
na. MDB, PSD, PP, União. São 
os mesmos de sempre, concen- 
trando mais de 60% das candi- 
daturas únicas. E o velho centro, 
que detão centralizado, virou um 
buraco negro onde desaparecem 
as novas ideias e as verdadei- 
ras representações populares. 

Nas pequenas cidades, onde 
amédia populacional é de meros 
6,7mil habitantes, o cenário éain- 
da mais desolador. Ali, a política 
local náo passa de uma monar- 
quia disfarcada, onde o prefeito 


quejá estáno podersimplesmente 
se recandidata e ganha por falta 
de adversários. Nessas cidades, 
ser prefeito é um legado, uma he- 
ranca, náo uma escolha popular. 
O que dizer do futuro da po- 
lítica brasileira? Se continuarmos 
nesse caminho, caminhamos para 
uma democracia defachada, onde 
o povo assiste de longe enquanto 
os mesmos desempre jogam o jogo 
do poder, sem se preocupar com 
as consequências para quem 
está do lado de fora do palácio. 
Chegamos a um ponto em 
que os problemas são tantos e tão 
complexos que a solução parece 
inalcançável. Mas a apatia, o de- 
sinteresse e a comodidade de 
mantertudo como está só nosle- 
vam a um destino: o abismo. E 
quando chegarmos lá, talvez seja 
tarde demais para voltar atrás. 
Gregório J osé, jornalis- 
ta, radialista e filósofo 
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Professora cearense abre feira 
da rede municipal de educação 


Estado do Ceará é destaque em educação com as 10 melhores escolas públicas 
do Brasil nos anos iniciais do Ensino Fundamental, segundo o Ideb 


A 1 Feira de Matemática, Ci- 
éncia e Tecnologia da Rede Muni- 
cipal de Educacáo de Piracicaba, 
intitulada Eurekal, será aberta ofi- 
cialmente com uma palestra da 
professora doutora Madeline 
Maia, pesquisadora na Universi- 
dade Estadual Vale do Acaraú, 
localizada na cidade de Sobral 
(CE). O evento ocorre hoje(27), as 
19h30, no Anfiteatro da Secreta- 
ria Municipal de Educação (SME). 

A palestra, intitulada Cons- 
truindo Mentalidades Matemáti- 
cas na Educação Infantil e nos 
Anos Iniciais do Ensino Funda- 
mental, prometetrazer umaabor- 
dagem inovadora para o ensino da 
matemática, inspirando os educa- 
dores a explorar novas metodolo- 
gias queincentivem a criatividade 
eainclusáo nas salas de aula. 

Madeline étambém autora de 
diversoslivros didáticos elíder do 
Grupo de Pesquisa e Estudos em 
Educação Matemática em Sobral 
(CE), o estado que seguesendo des- 
taque na educação nacional. De 
acordo com dados do Indice de 


SAÚDE 
Secretaria responde ofício sobre o refeitório do CRAB Piracicamirim 


Divulgação 


A diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Municipais de Pi- 
racicaba e Região, após receber re- 
clamação de servidores que atu- 
am no CRAB Piracicamirim sobre 
afalta de espaço para refeição des- 
respeitando a Norma Regulamen- 
tadora 24, protocolaram oficio no 
dia 24 de abril, questionando o 
secretário de administração, Luis 
Fernando Dagnone Cassinelli, 
com cópia para Augusto Muzilli 
Júnior, na época, Secretário Mu- 
nicipal de Saúde. Depois de qua- 
tromeses, o secretário de saúde, 
Dr. Marcelo Pinto de Carvalho, 
enviou documento ao Sindicato, 
respondendo os questionamentos. 

Segundo o secretário, devido 
aincidência de dengueno munici- 
pio a secretaria teve que ampliar a 
assistência, ofertando atendimen- 
tona UBS do Piracicamirim, com 
inclusão de sete servidores na uni- 
dade, sendo dois daquela unidade 
transferidos para outras. Durante 
este período quea UBS atendeu os 
casos de dengue, houve acréscimo 
decinoo servidores ao seu quadro. 

No caso da estrutura do re- 
feitório, o secretário informou que 
não houve prejuízo, sendo manti- 
da a cozinha para a utilização dos 
servidores exatamente nos mes- 
mosmoldes e estrutura de antes, 
com ainclusão temporária de ou- 
tro ambiente para atender a de- 


Desenvolvimento da Educação Bá- 
sica (Ideb), divulgados pelo Minis- 
tério da Educação (MEC) recente- 
mente, o Ceará tem as 10 melhores 
escolas públicas do Brasil nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. 

Com uma carreira acadêmica 
destacada, Madeline é mestre em 
Educação e Formação de Professo- 
res pela Universidade Estadual do 
Ceará, doutora em Educação Mate- 
mática pela Pontificia Universidade 
Católica de Sáo Paulo, epossui pós- 
doutorado em Educacáo pela Uni- 
versidade Estadual de Campinas. 

PROGRAMACAO - A Fei- 
ra Eureka! acontece nos dias 28, 
29 e 30 de agosto, das 8h30 as 
16h30, no galpáo 14C do Engenho 
Central. O evento, quetem como 
objetivo fomentar a investigação 
científica, a criatividade ea inova- 
ção entre os alunos da redemuni- 
cipal, estará aberto para visitação 
das escolas edos pais e responsá- 
veis. Arealização da Feira Eureka! 
é fruto da parceria entre a SME e 
as empresas Poliedro, Colaborati- 
va, Mind Lab e ArcelorMittal. 
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Divulgação 


Madeline Maia é educadora, autora de diversos livros didáticos e líder 
do Grupo de Pesquisa e Estudos em Educação Matemática em Sobral (CE) 


Responsável pela Ouvidoria do sindicato, Valdir Martins visitou o CRAB 


manda. “Na visita feita em abril, 
por esta diretoria, foi constatado 
que os servidores estavam reali- 
zando as refeições na lavanderia, 
diferentemente do que foi infor- 
mado pelo atual secretário”, disse 
Valdir Martins, diretor responsá- 
vel pela Ouvidoria do Sindicato. 

O secretário explicou ainda 
que o local externo da unidade, 
foi adequado pelos próprios servi- 
dores, sendo uma opção para rea- 
lizar suas refeições, dentro das 
condições de higiene esalubrida- 
de. “Ainda na visita de abril, foi 
nosinformado que a copa dos ser- 
vidores foi transformada em sala 
para atender a demanda ocasio- 


nada pelo alto índice de dengue, fi- 
cando osservidoressemo local para 
alimentação”, relatou Martins. 
Carvalho finalizou o docu- 
mento ressaltando que estas ações 
foram excepcionais da administra- 
ção pública e estas medidas foram 
tomadas em caráter emergencial 
para não gerar desassistência da 
população e de forma temporária 
paraatendera população. Encerran- 
doo atendimento dereferéncia na 
UBS em 31 demaio, pois nos dias 
subsequentes, umanovaunidadefoi 
aberta paraestefim, estruturadaem 
parceria com o Tiro de Guerra. 
Avisita na unidade foi feita 
pelo diretor responsável pela Ou- 


vidoria, J osé Valdir Martins epe- 
las diretoras, Renata Perazoli e 
Marcela Lima. Após o recebi- 
mento do ofício, a diretoria visi- 
tou o local para verificar se o re- 
feitório havia sido normalizado. 
Portanto, a diretoria do Sin- 
dicato entende que a solução 
para a questão do espaço do re- 
feitório dos servidores do CRAB 
Piracicamirim só foi alcançada 
após a conclusão do atendimen- 
to relacionado à dengue. Lamen- 
ta-se que a resolução tenha ocor- 
rido apenas após a normaliza- 
ção deste atendimento e em de- 
corrência do ofício encaminha- 
do por esta entidade sindical. 


Pablo Marçal, a lição de campanha nas redes sociais 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


rá aeleição de Prefeito de São 

Paulo - queainda sofrerá a in- 
fluência dos acontecimentos dos 
próximos 40 e poucos dias - o can- 
didato Pablo Marçal dela sairá con- 
sagrado como o político quetevea 
inteligência ea sensibilidade sufi- 
cientes para bem utilizar as redes 
sociais e, mais queisso, dispor de 
conteúdo ao interesse do eleitora- 
do. Sevem decolando na preferên- 
cia (como mostram as pesquisas), 
é porquesuas propostas vão deen- 
contro ao interesse do eleitor. A 
rede proporciona sua chegada ao 
dono do voto eseus projetos eidei- 
as o conquistam. Com isso, tomar- 
seuma eficienteterceira via entre 
os concorrentes. Com a força pró- 
pria, conquistada através dos mei- 
oseletrónicos, tendeater o desem- 
penho capaz de suplantar tanto o 
candidato de esquerda apoiado 
pelo presidente Lula quanto o de 
direita que recebe a simpatia e o 
trabalho de] air Bolsonaro. As úl- 
timas pesquisas o conduzem, aessa 
altura, quando apenas começa a 
campanha, ao status de um dos 
três preferidos, deixando para 
trás figuras com nome popular e 
detentoras de mandatos eletivos. 


1 decomotermina- 


Marçal é sem dúvida, o novo. 
E, como tal, agrandeincógnita do 
dia 6 deoutubro próximo. Pelo jei- 
to que seu nome vem aparecendo 
nos levantamentos pré-eleitorais 
não será de se estranhar se, no dia 
da votação, conseguir arrebatar 
mais de50%dos votos eliquidar a 
eleição jáno primeiro turno. Pode- 
rá, também, sagrar-se imbatível se 
for ao segundo turno (que ocorre- 
raem 27deoutubro) porque, aque- 
le que com ele for disputar sera 
alguém apoiado por uma tendên- 
cia política enquanto ele será ab- 
soluto representante desi mesmo. 

O movimento político-eleito- 
ral brasileiro é composto de uma 
série de inconveniéncias. A prin- 
cipal delas é a reeleicáo para os 
ocupantes de cargos executivos 
(prefeito, governador e presidente 
da República). O governante, no 
exercício do mandato, ébeneficia- 
do pela máquina administrativa 
sob seu comando e pode ganhar 
mais fácil. Mas tudo poderá ser 
diferente se o seu concorrente for 
alguém deluz própria que, mercé 
de sua atividade nas redes, con- 
quistou a confiança do eleitorado. 

Sem deter mandato, filiado a 
partido inexpressivo esem históri- 
as políticas para contar, Marçal é 
uma aposta. Votará nele quem so- 


O movimento 
olítico-eleitoral 
rasileiro é 

composto de 

uma série de 
inconveniências 


nha com mudançana forma dese 
fazer política e de governar este 
País. Evidente que, sem deter as 
forças tradicionais do meio poli- 
tico, ele também corre riscos que 
os demais postulantes da Prefei- 
turanão enfrentam. E preciso que 
se cuide para não restar na "li- 
nha detiro" dos adversários. 
Pelo quejávimosna atual cam- 
panha e particularmente na cami- 
nhada de Pablo Marcal, somos le- 
vados a crer que sua grande vitó- 
riajá está consolidada, pouco im- 
portando aquantidadedevotos que 
sairá das umas paulistanas em 6 e 
27 deoutubro. Sefizera maiorvo- 
tação eeleger-se, melhor para elee 
aqueles queconfiaram em suas pro- 
postas. Mas, se náo restar eleito, 
terá ensinado ao País - eatéao ex- 
terior- a forma defazer campanha 
pelaintemet eredes sociais. Omes- 
mo esquema queo levou do desco- 
nhecimento à condição deum dos 
três entre os candidatos a prefeito 
dacapital paulista, certamenteserá 


empregado daqui a dois anos, 
quando nosso paisrealizará as elei- 
ções gerais para a escolha de presi- 
dente da República, Governador 
dos Estados, Senadores e deputa- 
dos federais e estaduais. Ele pró- 
prio e aqueles que o ajudaram a 
bem explorar a comunicação ele- 
trónico-cibernética, deverão ser 
utilíssimos natransmissáo de mé- 
todos e ações aos que vierem ase 
candidatar daqui a dois anos. E, 
dependendo do resultado daque- 
laseleições, o processo eleitoral bra- 
sileiro nunca mais será o mesmo. 
Basicamente, uma campa- 
nha eleitoral deve resumir-se no 
método de fazer as propostas 
chegarem ao eleitor, com a força 
que o leve a empenhar seu voto 
naquilo que lhe é dito pelo candi- 
dato esua equipe. Pelo quefeznes- 
se fugaz começo de campanha, Pa- 
blo Marçal tem todas as credenci- 
ais para promover esse salto de 
qualidade que, bem aplicado, será 
benéfico a todos os brasileiros. 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigente 
da ASPOMIL (Associa- 
ção de Assist. Social 
dos Policiais Militares 
de São Paulo) - tenente 
dirceu@terra.com.br 


Divulgação 


Técnicos da Sema durante visita à videira 


SEMA 


Cultivo de uvas orgânicas 
sera abordado em curso 


A Prefeiturade Piracicaba, por 
meio da Sema (Secretaria de Agri- 
cultura e Abastecimento), está com 
inscrições abertas para uma capa- 
citação gratuita em Viticultura Or- 
ganicae Tradicional, a ser realiza- 
da na próxima segunda-feira (2), 
das 9h as 12h, no bairro Santana. 

Segundo o engenheiro agrô- 
nomo da Sema, Felipe Del Lama, 
a secretaria tem recebido mui- 
tas demandas a respeito da pro- 
dução de uva no município, 
principalmente em relação às téc- 
nicas de poda, devido à comple- 
xidade da fisiologia da planta. 

“Soma-se a isso 0 aumento 
do interesse pelo cultivo deuvas 
desprovidas de agrotóxicos, por 
isso estamos trazendo também a 
capacitação para o cultivo orga- 
nico e agroecológico”, disse. 


Das 9h30 às 10h30, o pales- 
trante Sebastião Wilson Tivelli, pes- 
quisador científico da Apta Regio- 
nal, abordará técnicas sobreo ma- 
nejo da videira elinhas de pesqui- 
sa em sistemas orgánicos e agroe- 
cológicos. Das 11h às 2h, o produ- 
tor de uvas J onas Vasca dará uma 
palestra sobretratos culturais em 
sistema de produção convencional. 

Aotodo serão disponibiliza- 
das 20 vagas gratuitas. Os inte- 
ressados devem se inscrever en- 
trando em contato com a Sema, 
no telefone (19) 3437-4000. 

A Sema disponibilizará uma 
van para levar os participantes 
até o local da capacitação (Rua 
São Benjamin, 217 - bairro San- 
tana), que sairá da sede da Sema 
(Av. Dr. Paulo de Moraes, nº 
2113 - bairro Paulista), às 8h. 


Em defesa da Petrobrás, 
do Banco do Brasile da 
Caixa Econômica Federal 


asua edição do último dia 

25 deagosto, a Folhades. 

Paulo defendeu, em edi- 
torial de primeira página, a pri- 
vatização da Petrobrás, do Ban- 
co do Brasil e da Caixa Econó- 
mica Federal, tentando demons- 
trar a irrelevância do controle 
estatal dessas empresas para a 
soberania e o desenvolvimento 
econômico-social do Brasil. 

As estatais brasileiras, espe- 
cialmente as agorafocalizadas pela 
Folha de S. Paulo desempenham 
um papel crucial na economia na- 
cional enaimplementação das po- 
líticas sociais. Os bancos públicos 
brasileiros tiveram papel contra- 
cíclico fundamental na mitigação 
dos efeitos perversos internos da 
crise mundial de 2008. Os inves- 
timentos da Petrobrás não somen- 
tesão essenciais para a geração de 
emprego e renda, como também 
para o acúmulo de divisas, já que 
é a segunda maior exportadora 
brasileira. Em 2023, essas três em- 
presas juntas geraram um lucro 
de R$ 170 bilhões, dos quais R$ 
49 bilhões foram destinados à 
União na forma de dividendos e 
participações. Esses números 
desmontam a narrativa falacio- 
sa de que as estatais são "custo- 
samente mantidas" pelo Estado. 

Nenhum país relevante do 
mundo se desenvolveu sem um 
Estado forte, com capacidade 
não somente para orientar os 
investimentos, mas também 
para investir decisivamente e 
impulsionar a demanda agrega- 
da da economia, sem a qual o 
investimento privado falece. 

A agenda privatista adotada 
no Brasil pelos governos conser- 
vadores, como decorrência da 
submissão ao Consenso de Wa- 
shington, não foi capaz de impe- 
dir a desindustrialização e, como 


A agenda privatista 
adotada no Brasil 
(...) não foi capaz 
de impedir a 
desindustrialização 
e, como efeito, 

a estagnação. 
crônica do país 


efeito, a estagnação crônica do 
país. Pelo contrário, aprofundou- 
a, a ponto de a atividadeindustri- 
al representar atualmente pouco 
mais de 10% do Produto Interno 
Bruto. O Brasil, que já foi uma 
potência industrial emergente, re- 
troagiu e voltou a se apoiar no se- 
tor primário-exportador, o qual, 
como sesabe, não tem, ao contrá- 
rio da indústria, potencial diná- 
mico paraimpulsionar aeconomia 
e promover o desenvolvimento 
económico-social no longo prazo. 

AFolhadeSP, queservilmente 
representa a elite financeira res- 
ponsável por essa situação, pouco 
seimporta com o descalabro soci- 
al e ambiental que essa agenda 
trouxepara o povo brasileiro enão 
está interessada em apoiar os es- 
forços atuais para revertê-lo. Opta 
porimportar-se com a manuten- 
ção e a ampliação dos já fartos 
privilégios dessa elite predatória. 

As vésperas da celebração 
dos 202 anos da Independência 
do Brasil, é fundamental que o 
povo brasileiro repudie, como 
sempre o fez, qualquer cogitação 
irresponsável de privatização da 
Petrobrás, do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica Federal. 

Piracicaba, 26 de agosto 
de 2024. 


Instituto Piracicabano 
de Estudos e Defesa da 
Democracia - IPEDD 


Ye); 
“Ge; ol 
ÍCaba.cor 


— 
=, 


A Tribuna Piracicabana 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


Eufrazio 


A5 


L 


ELEIÇÕES 


Já foram divulgadas dez pesquisas, com Barjas na liderança 


Divulgação 


Índice agregador de pesquisas 
aponta Barjas em 1º lugar 


Apesar do índice da CNN 
apontar a possibilidade de se- 
gundo turno em Piracicaba, essa 
hipótese ainda é incerta, pois o 
índice da CNN é um agregador 
de pesquisas. Isso significa que 
ele compila os resultados de to- 
das as pesquisas registradas no 
TSE (Tribunal Superior Eleito- 
ral), calcula a soma e divide pelo 
número total de pesquisas, che- 
gando a uma média. No entan- 
to, essa média não garante uma 
estimativa precisa das intenções 
de voto de todos os candidatos. 

Em Piracicaba, já foram di- 
vulgadas dez pesquisas de opinião, 
e Barjas Negri, candidato da Fe- 
deração PSDB/ Cidadania, conti- 
nua isolado na liderança. Segun- 
do o site da CNN, pelo agregador 
depesquisas, Barjas Negri (Fede- 
racáo PSDB/ Cidadania) está em 
primeiro lugar com 41%, seguido 
por Helinho Zanatta (PSD), com 
13%, Alex Madureira (PL), com 
11%, ea Professora Bebel (Federa- 
cao PT, PV e PCdoB), com 8%. O 
candidato do Podemos, Paulo 
Campos, aparece com 7%. Olevan- 


Centro Cívico 


tamento é de 15 de agosto. O atual 
prefeito, Luciano Almeida, não teve 
votos suficientes para entrar no ín- 
dice, oscilando entre 1%e4%no œ- 
nario politico piracicabano, o mes- 
mo acontecendo com Edvaldo Brito 
(Avante) eVinícius Bená (PCB). 
AGREGADOR DE PES- 
QUISAS - Um agregador de pes- 
quisa eleitoral é uma ferramenta 
ou plataforma que coleta e organi- 
za os resultados de diversas pes- 
quisas eleitorais realizadas por di- 
ferentes institutos efontes. O obje- 
tivo éforneceruma visão consoli- 
dada emais abrangente dasinten- 
ções devoto ou opiniões sobrecan- 
didatos e partidos durante uma 
eleição. Esses agregadores geral- 
mente realizam uma média pon- 
derada das pesquisas ou utilizam 
métodos estatísticos para combi- 
nar os resultados, levando em 
conta fatores como a data da pes- 
quisa, o tamanho da amostra e a 
metodologia usada por cada ins- 
tituto. Isso permite ao usuário 
acompanhar tendências, compa- 
rar dados e obter uma perspectiva 
mais precisa do cenário eleitoral. 


Prefeitura abre licitação 
para reforma em auditório 
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Reformas contemplam troca de piso, forro e poltronas, 
além de revestimento das paredes e troca da fiação elétrica 


A Prefeitura de Piracicaba, 
por meio da Semad (Secretaria 
Municipal de Administração), 
abriu licitação para a execução de 
reforma no Anfiteatro Ary Telles 
de Oliveira, no Centro Cívico, pré- 
dio da Prefeitura, localizado narua 
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233. 

As obras contemplam troca 
de piso, forro e poltronas, além de 
revestimento das paredes etroca 
da fiação elétrica. O edital com- 
pleto, nº 36/2024, podeser aces- 
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sado na área Editais, no portal da 
Prefeitura (https:// piracicaba. 
sp.gov.br) ebnccompras.com. 

O anfiteatro do Centro Cívico 
éutilizado para ações diversas da 
Prefeitura para a população, como 
reuniões, capacitações, palestras e 
conferências, entre outras ativida- 
des. Conforme edital da concor- 
rência eletrônica, a abertura das 
propostas será dia 01/10/2024, às 
13h30. O valor previsto da con- 
tratação é R$ R$ 1.437.536,08. 
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MEls 


Caravana do Crédito auxilia 
os empreendedores locais 


Até o próximo dia 6, seis ações levarão palestras e orientações a MEIs 
e empreendedores não formalizados em várias regiões de Piracicaba 


Com orientações e palestras 
voltadas a Microempreendedores 
Individuais (MEIs) eempreende- 
dores não formalizados, começou 
ontem (26) a Caravana do Crédito 
promovida pela Prefeitura de Pira- 
cicaba, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Tra- 
balho e Turismo (Semdettur), o 
Banco do Povo e o Sebrae/ SP Pi- 
racicaba. Hoje, o atendimento 
aconteceu no Centro Digital Pau- 
liceia, das 9h as 12h, onde os par- 
ticipantes também puderam se 
inscrever nos cursos gratuitos de 
capacitação e seleção de mentori- 
as e consultorias individuais. 

Conformeexplica a Semdettur, 
ajomada vai percorrer seis pontos 
dacidadeatéo dia 30/08, comuma 
ação extra no dia 06/09, sempre 
como objetivo de auxiliar os em- 
preendedores eempreendedoras de 
Piracicaba a fazerem a gestão fi- 
nanceira eficiente de seus negó- 
cios, já que muitas vezes, mesmo 
com ótimos produtos e excelentes 
serviços, as pessoas não conse- 
guem manter as finanças da em- 
presa de uma maneira saudável. 

A caravana continua hoje 
(27), das 9h às 2h, na Acipi San- 
ta Teresinha (Associação Comer- 
cial e Industrial de Piracicaba); 
amanhã (28), a ação acontece no 
Varejão do Centro, das 14h30 às 
17h30; na quinta-feira (29), no 
Varejão Parque Piracicaba, tam- 
bém das 14h30 às 17h30. Para fi- 
nalizar a semana, na sexta-feira 
(30), as atividades serão no Va- 
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rejao Alvorada II, no mesmo ho- 
rario. O ultimo local da Carava- 
na será na Praga J osé Bonifácio, 
sexta-feira (06), das 9h as 17h. 
Durante todos os dias de ca- 
ravana, as pessoas terao acesso as 
palestras de apresentacáo eorien- 
tação ao microcrédito, além deaten- 
dimento individual. Os participan- 
tes também poderão se inscrever 
pessoalmente em capacitações que 
vão acontecer durante o mês de 
setembro, aplicadas gratuitamen- 
te pelo Sebrae-SP em Piracicaba, 
com duas opções de cursos: Orga- 
nizeSeu Negócio, para quem éMEI, 
eo Descomplique, para empreen- 
dedores ainda não formalizados. 
Além disso, as 20 primeiras 
pessoas inscritas nos dois cursos 
(veja detalhes abaixo) equemani- 
festarem interesse, vão receberuma 
consultoria definanças com quatro 
horasdeduração, sob agendamen- 
to, durante o més de outubro. 
CAPACITAÇÕES - Osem- 
preendedores que passarem pela 
Caravana do Crédito podem seins- 
crever, gratuitamente, em duas 
capacitações. O curso Organize Seu 
Negócio vai tratar temas como 
comportamento empreendedor, 
marketing digital, fluxo de caixa e 
formação depreço de venda de pro- 
dutos eserviços. Ele será aplicado 
em quatro dias, de 16 a 19 de se- 
tembro, em duas turmas: umano 
período da manhã, das 8h30 às 
12h; eoutra à noite, com aulas das 
19h às 22h30. Ao todo são 60 va- 
gas, sendo 30 por turma. As au- 
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Caravana do Crédito trouxe facilidades a MEls e 
auxilio para nao-formalizados na regiáo da Pauliceia 


las acontecem no Sebrae de Pira- 
cicaba, localizado na Avenida Rui 
Barbosa, 132, na Vila Rezende. 
Jao Descomplique vai tratar 
temas como comportamento empre- 
endedor, tipos de empresa e como 
se formalizar, modelo denegócios 
Canvas, plano de marketing e es- 
tratégias, além decontroles eindi- 
cadores financeiros. As aulas acon- 
tecem de 23 a27 de setembro, tam- 
bém em duas turmas: a damanhã 
com aulas das 9h às 11h; ea no- 
turna, das 19h às 21h. As aulas 
acontecem de forma 100% on-line. 
Todasas pessoas que participarem 
destecurso poderáo participar de 
uma mentoria individual, tam- 
bém on-line, com horário agen- 
dado e duracáo de duas horas. 


SERVICO 

Caravana do Crédito segue 
até dia 06/09. Na terca-feira 
(27), das 9h as 12h, na Acipi 
Santa Teresinha (Rua Virgí- 
lio da Silva Fagundes, 534 — 
Santa Teresinha). Na quar- 
ta-feira, 28/08, das 14h30 as 
17h30, no Varejão do Centro 
(Rua Santa Cruz, 1260 — 
Centro). Na quinta-feira, 29/ 
08, das 14h30 as 17h30, no 
Varejao Parque Piracicaba 
(Rua Osasco, 420 — Balbo). 
Na sexta-feira, 30/08, das 
14h30 as 17h30, no Varejao 
Alvorada Il (Avenida Rio das 
Pedras, 2411 — Alvorada). O 
encerramento será na sex- 
ta-feira, 06/09, das 9h às 
17h, na Praça José Bonifá- 
cio (próximo à Igreja Matriz). 


Diretoria realiza mobilização no Dia Nacional de Luta 


Nesta segunda-feira (26), o 
Sindicato dos Bancários de Pi- 
racicaba e Região (SindBan), in- 
tegrou o Dia Nacional de Luta. 
Omovimento está ligado à Cam- 
panha Nacional dos Bancários 
2024 que já segue para a oitava 
rodada de negociações. Com o 
andamento menos endurecido 
na CAIXA, os demais bancos se- 
guem de modo geral, propondo 
a redução de direitos e reajuste 
salarial abaixo da inflação, im- 
plicando em perdas à categoria. 

O Dia Nacional de Luta, 
propõe um atraso na abertura 
das agências, sem prejudicar a 
dinâmica dos bancos. A medi- 
da permite que os dirigentes sin- 
dicais se reúnam com os funci- 
onários, atualizando sobre o 
progresso da campanha e os 
mobilizando para as atividades 
promovidas por seus sindicatos. 

Embora o diálogo com a 
Caixa esteja progredindo, mui- 
tas das reivindicações ainda de- 
pendem da evolução das nego- 
ciações na mesa única com os 
outros bancos. Isso inclui ques- 
tões como o índice de reajuste 
salarial, a Participação nos Lu- 
cros e Resultados (PLR), os va- 
les refeição e alimentação, além 
de outras cláusulas econômicas. 

Ubiratan Campos do Ama- 


TEATRO DO ENGENHO 


nn 


ral, diretor do SindBan, desta- 
cou que, “as negociações para os 
funcionários da CAIXA abordam 
temas cruciais como teletraba- 
lho, diversidade e eliminação da 
cobrança abusiva de metas”, re- 
sume Amaral. O diretor mencio- 
nou ainda a importância de 
questões como substituição em 
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O ato ocorreu antes da próxima rodada de negociações da Fenaban, marcada para terça-feira (27) 


cascata dos gerentes, teto do 
programa Saúde Caixa, horas de 
estudo e direito à desconexão. 
PROXIMA RODADA - 
Nesta terça-feira (27), o Coman- 
do Nacional segue para mais 
uma rodada de negociações com 
os bancos, entre as reivindica- 
ções da categoria bancária estão 
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reajuste salarial que correspon- 
daa reposição pelo INPC acumu- 
lado entre setembro de 2023 e 
agosto de 2024, acrescido do au- 
mento real de 5% emelhorias nas 
condições de trabalho, incluindo 
o fim da gestão por metas abusi- 
vas, que tem gerado adoecimen- 
to de bancárias e bancários. 


Espetáculo de fantoches aborda bullying e TDAH 


OTeatro Municipal Erotides 
de Campos, o Teatro do Engenho, 
equipamento da Prefeitura man- 
tido pela Semac (Secretaria Muni- 
cipal da Ação Cultural), recebe hoje 
(27), às 16h, o espetáculo de fan- 
toches Betinho, o Menino Valen- 
te, da Triatos Produções Artisti- 
cas e Dalton Penezzi Producoes, 
de Sao Paulo, uma obra concebi- 
dapelo dramaturgo Ricardo Mon- 
denezzi. A entrada é gratuita. 

Betinho, o Menino Valente, 
com duração de 50 minutos, é 
uma lição de vida que retrata a 
história de um menino que sofre 
bullyingna escola por ser portador 
de déficit de atenção ehiperativi- 
dade (TDAH), mas ao conhecer o 
mágico palhaço Kandac, sua vida 
toma um rumo bem diferente. 


O espetáculo tem em cena o 
ator Ricardo Mondenezzi, que 
manipula os fantoches Betinho 
Valente e Dorinha Carismática, 
além de interpretar o palhaço 
mágico Kandec; e Dan Lopes, que 
manipula outros bonecos do en- 
redo. A direção-geral é de Carlos 
Marques. Betinho, o Menino Va- 
lente já foi apresentado em diver- 
sos espaços de Piracicaba, Lençóis 
Paulista ena capital São Paulo. 


SERVIÇO 

Betinho, o Menino Valente. 
Hoje (27), às 16h, no Teatro 
Municipal Erotides de Cam- 
pos, o Teatro do Engenho. Ave- 
nida Maurice Alain, 454. Clas- 
sificação livre. Entrada gratui- 
ta. Informações: 3403-2600. 


— 
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Betinho, o Menino Valente retrata a história 
de um menino que sofre bullying na escola 
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A Tribuna Piracicabana 
Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


CANA-DE-AÇÚCAR 


Orplana estima prejuizo de 
R$ 350 mi com incêndios 
no Estado de Sao Paulo 


Entre os dias 23 e 24 de agosto, foram registrados mais de 2,1 mil 
focos de incêndio, resultando em cerca de 59 mil hectares queimados 


A Orplana (Organização de 
Associações de Produtores de 
Cana do Brasil), querepresenta 
mais de 12 mil produtores de 
cana-de-açúcar por meio desuas 
33 associações filiadas, divulgou 
um balanço preliminar dos im- 
pactos dos recentes incêndios que 
atingiram propriedades rurais no 
estado de São Paulo. Entreos dias 
23 624 de agosto, foram registra- 
dos mais de 2,1 mil focos de in- 
cêndio, resultando em aproxima- 
damente 59 mil hectares de cana- 
de-açúcar e áreas derebrota quei- 
madas. O prejuízo estimado para 
o setor chega a R$ 350 milhões. 

José Guilherme Nogueira, 
CEO da Orplana, destacou a gra- 


Pira NOS BAIRROS 


vidade dos danos, apontando uma 
redução de cerca de 50% na pro- 
dutividade devido à perda de bio- 
massa nas plantações afetadas. “O 
prejuízo foi significativo tanto na 
cana em produção quanto nacana 
em pé enas áreas em processo de 
brotação, onde a palhada foi com- 
pletamente queimada”, afirmou. 
Eletambém mencionou que esses 
incêndios já estão impactando os 
preços do etanol e do açúcar, e 
devem afetar negativamente o 
próximo ciclo de produção. 

Em respostaa crise, a Orplana 
está colaborando com o Gabinete 
deCrise do Governo do Estado de 
Sáo Paulo para mitigar a ocorrén- 
cia denovos incêndios. A chegada 


deumafrentefriano domingo (25), 
que trouxe cerca de 15 milímetros 
dechuva ao interior do estado, aju- 
dou a amenizar a situação, mas 
o tempo seco e quente previsto 
para os próximos dias continua 
aser uma fonte de preocupação. 

Nogueira enfatizou a impor- 
tância do apoio governamental, 
tanto em nível estadual quanto fe- 
deral, neste momento crítico. Ele 
destacou que pacote de ações no 
valor de R$ 10 milhões, destinado 
a apoiar os produtores rurais im- 
pactados pelos incêndios florestais, 
será uma ajuda crucial. Além disso, 
Nogueira sugeriu que incentivos 
adicionais, como a redução dejuros 
paraa compra de caminhões-pipa, 


poderiam proporcionar um supor- 
teainda maior aos produtores. 

A Orplana está monitorando 
deperto a situação e trabalhando 
em busca de alternativas para mi- 
nimizar os danos causados pelos 
incêndios, que não só afetam o 
meio ambiente e a segurança das 
pessoas, mas também a rentabili- 
dade dos produtores rurais. No- 
gueira reforçou o compromisso da 
cadeia produtiva da cana-de-acú- 
car com asustentabilidadee apre- 
servação ambiental, lembrando 
queo setor seguerigorosamenteas 
diretrizes do Protocolo Agroambi- 
ental- Etanol Mais Verde, quepro- 
íbe o uso de fogo na colheita de 
cana no Estado de São Paulo. 


Evento edição atende população na região do J ardim Astúrias 


Jardim Astúrias e região re- 
ceberam no sábado (24) a 202 edi- 
ção do Pira nos Bairros, que acon- 
teceuna Escola Municipal Profes- 
sora Aracy de Moraes Terra e rea- 
lizou 937 atendimentos. A ação, 
organizada pela Prefeitura de Pi- 
racicaba, reúne em um único lu- 
gar, de forma simultânea e gra- 
tuita, diversos serviços oferecidos 
pelo Executivo, abrangendo todas 
as secretarias municipais. O Piranos 
Bairros, ao todo, nas 20 edições, já 
realizou 24.371 atendimentos. 

O Piranos Bairros contou com 
diversos serviços, desde testes e 
exames de visão e glicemia, cadas- 
tro decurrículos evagas deempre- 
go e vacinas, até parcelamento de 
débitos, credenciamento para o 
transporte público eestacionamen- 
to paraidosos, inscrições para habi- 
tação deinteresse popular ecartão 
PiraCidadão, além deatividades es- 
portivas, culturais ederecreação. 

Afisioterapeuta Mine Mizuno, 
moradora do Residencial São Luiz, 
levou seu pet, Bolt, para tomar va- 
cina. “Valea pena essaação da Pre- 
feitura, éumainiciativamuito boa, 
porque são serviços para a popula- 
ção, o que permite que as pessoas 
não precisem ficar se deslocando 
para serem atendidas”, comentou. 


INOVAÇÃO 
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Andreza Evangelista Furlan levou a mãe, Cleide Aparecida, para renovar o cartão do transporte coletivo 


Já a dona de casa Andreza 
Evangelista Furlan levouamae, Clei- 
de Aparecida Evangelista, parare- 
novar o Cartão Idoso para gratui- 
dadenotransporte público coletivo. 
“Achei uma proposta muito boa, de 
poder realizar esse tipo de serviço 


deuma maneira bem mais simples 
efacil. Gostei muito”, completou. 
Os alunos da EM Aracy de 
Moraes Terra e da EM Antônio 
Domingues fizeram apresenta- 
ções e a bandaitinerante Missis- 
sipi J azz Band animou, do início 


ao fim, com muita música. Parti- 
ciparam da ação o prefeito Lucia- 
no Almeida; a presidente do Fun- 
do Social (Fussp), Andréa Almei- 
da; o secretário da Educação, Bru- 
no Roza; eo diretor da Rádio Edu- 
cativa, Antônio Carlos Bonassi. 


Sebrae-SP abre 45 vagas para produtores rurais da região 


O Sebrae-SP está com 45 va- 
gas abertas gratuitas para o 4º 
ciclo do programa Agentes Locais 
de Inovação (ALI) para a região 
dePiracicaba. Focado no segmen- 
to agro, o projeto ALI Rural vai 
atender produtores e produtoras 
rurais que estejam em um mo- 
mento de busca pelo desenvolvi- 
mento denovos produtos, solu- 
ções, serviços ou modelo de ne- 
gócios para melhoria dos proces- 
sos produtivos e acesso a novos 
mercados, visando a implemen- 
tação de inovações nos negócios. 

As inscrições podem ser fei- 
tas até o dia 15 de setembro. Dúvi- 


das podem ser sanadas direta- 
mente pelo Sebrae de Piracicaba 
pelo telefone (19) 3412-1070. O 
ALI Rural terá duração de oito 
meses com foco no aumento de fa- 
turamento ena inovação para au- 
xiliar as propriedades rurais que 
encontram dificuldades em ampli- 
ar suas participações no mercado. 
Podem seinscrever produto- 
res de Aguas de São Pedro, Ameri- 
cana, Capivari, Charqueada, Elias 
Fausto, Ipeúna, Iracemápolis, Li- 
meira, Mombuca, Nova Odessa, 
Piracicaba, Rafard, Rio das Pedras, 
Saltinho, Santa Maria da Serra, São 
Pedro e Santa Bárbara D'Oeste. 


DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
Estado promove capacitação do programa ‘Criança Feliz’ 


Neste Agosto Verde, mês da 
primeira infância, a Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento 
Social, por meio da Coordenado- 
ria de Desenvolvimento Social 
(CDS), promove o treinamento 
de cerca de sessenta superviso- 
res do Programa Criança Feliz. 
Divididos, os profissionais serão 
formados nos módulos de 40 
horas ofertados: “Módulo Guia 
para Visita Domiciliar” (GVD) e 
“Módulo Cuidados para o De- 
senvolvimento da Criança 
(CDC).” As aulas acontecem des- 
de ontem (26) e seguem até sex- 


ta-feira (30), no Hotel San Rapha- 
el, no centro da capital paulista. 

“As capacitações são impor- 
tantes porque auxiliam no desen- 
volvimento e qualificação dos su- 
pervisores quesao responsáveis por 
repassar o conhecimento para os 
visitadores que realizam as visitas 
domiciliares nos municípios”, diz 
Paola Appolinário Pastrello, coor- 
denadora estadual do Programa 
Criança Feliz. O Módulo Guia para 
Visita Domiciliar (GVD) éo curso 
basico para os profissionais. Ao seu 
fim, os participantes são submeti- 
dos a uma prova. Já o Módulo 


Ametodologia do programa 
consiste em um diagnóstico inici- 
al realizado por agentes especia- 
listas em agronegócios para que 
sejam trabalhadas cinco vertentes 
fundamentais: melhorias no pro- 
cesso produtivo, redução de cus- 
tos, novos produtos, controles ge- 
renciais e marketinge vendas. Se- 
rao realizados encontros indivi- 
duais na propriedade rural e co- 
letivos por agentes locais de ino- 
vacao do Sebrae, para que sejam 
mensurados os resultados den- 
tro do plano de acáo estabelecido 
entre o agente eo produtor rural 
para o crescimento do negócio. 


Cuidados para o Desenvolvimen- 
to da Crianca representa uma se- 
gunda fase do treinamento. 
Aotodo, o Estado já formou 
mais de 300 supervisores. Eles 
sáo responsáveis por capacitar e 
orientar 1800 visitadores em 215 
cidades paulistas que aderiram 
ao Programa Crianca Feliz. 
PROGRAMA - O Programa 
Crianca Feliz é uma iniciativa do 
Governo Federal instituída pelos 
Decretos Federais n° 8.869/ 2016e 
nº 9.579/ 2018. Tem como objetivo 
apoiar eacompanhar o desenvol- 
vimento infantil integral na primei- 


“O ALI Rural éum programa 
gratuito feito sob medida para o 
segmento agro. Mais de 6,2 mil pro- 
dutores e produtoras rurais de 
todo o Estado já participaram do 
projeto desdejaneiro de2022 eapre- 
sentam resultados bastante signifi- 
cativos, como 16,5% de aumento 
médio defaturamento e56%deino- 
vação e modemização, principal- 
mente em processos que fazem a 
diferençano dia a dia da gestão das 
propriedades rurais e fazem com 
quese tomem cada vez mais com- 
petitivas no mercado”, destaca a 
gestora estadual do programa ALI 
Rural, Vanessa de Lima e Silva. 


rainfância, no período compreen- 
dido entre 0 a 6 anos, facilitar o 
acesso da gestante, das criançasna 
primeira infância e de suas famili- 
asas políticas e aos serviços públi- 
cos que necessitam. O programa 
atende gestantes, crianças de até 
36 meses e suas famílias incluídas 
no Cadastro Unico para Programas 
Sociais do Governo Federal, crian- 
cas de até 72 meses esuas famílias 
beneficiárias do Benefício de Pres- 
tação Continuada (BPC); ecrian- 
cas de até seis anos afastadas do 
convívio familiar em razão da apli- 
cação de medida de proteção. 
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Rafael Godoi explica detalhes do funcionamento do 
app ao comandante da Guarda Civil, Sidney Nunes 


PiRACIDADAO 


Servicos da Guarda Civil também 
podem ser solicitados via cartao 


A Prefeitura de Piracicaba dis- 
ponibiliza agora acesso a serviços 
da Guarda Civil Metropolitana 
(GCM) pelo cadastro do Cartão Pi- 
raCidadão. Agora, os moradores 
vão poder fazer uma série desolici- 
tações de ocorrências da Guarda 
Civil diretamente pelo aplicativo 
PiraCidadão. Serão sete serviços 
disponíveis, entreeles o depertur- 
bação de sossego público, direito 
animal e fiscalização de trânsito. 
Além de poder fazer a denúncia 
diretamente pelo aplicativo, a pes- 
soa também poderá acompanhar 
o andamento e conclusão da ocor- 
rência por ele. Os serviços dispo- 
níveis são: Perturbação de sosse- 
go público; Fiscalização de ambu- 
lantes; Fiscalização de área ver- 
de; Fiscalização de trânsito; Di- 
reito animal; Fiscalização de pos- 
turae Patrulhamento aquático. 

COMO ACESSAR - Quem 
já tem acesso ao aplicativo Pira- 
Cidadão, na página inicial, bas- 
ta clicar no botão de “Solicita- 
ções”, e em seguida, no botão da 
“Guarda Civil” para ter acesso aos 
serviços de segurança pública. 

Para se cadastrarno PiraCida- 


Meio AMBIENTE 


dao, asolicitação deve ser feita pelo 
site do serviço (https:// piracicaba. 
cartaocidadaoconectado.com.br) 
ou pelo aplicativo PiraCidadao 
(disponível para Android elOS). 
E necessário ter em mãos o RG, 
CPF e comprovante de endereço 
em seunome (conta de luz, água, 
telefone fixo, IPTU, correspon- 
dência bancária ou contrato de 
locação devidamente assinado e 
autenticado em cartório por am- 
bas as partes). O passo a passo 
de como fazer o cadastro está 
disponível no site do cartão. 

O Cartão Pira Cidadão abran- 
ge todos os serviços públicos ofe- 
recidos pelo município, em esfe- 
ras estadual e federal, como o 
Bolsa Família e o Sistema Unico 
de Saúde (SUS). O documento fun- 
ciona como uma identidade do ci- 
dadão de Piracicaba e permite, 
ainda, o agendamento de consul- 
tasnarede municipal, retirada de 
medicamentos e acesso a serviços 
de educação, cultura e esporte. 

Assolicitações defiscalização 
da Guarda Civil podem ser feitas, 
também, pelos telefones 153 ou 
3422-0200 (Pelotão Ambiental). 


Câmara realiza audiência sobre 
mortandade peixes no rio 


A tragédia da mortandade de 
peixesno Rio Piracicaba, ocorri- 
da em 7 dejulho, mobilizou a co- 
munidade local e diversas auto- 
ridades, que agora buscam escla- 
recer os fatos eresponsabilizar os 
envolvidos. Em resposta à gravi- 
dade do incidente, uma audiên- 
cia pública foi convocada para 
amanhã (28), às 14h, no Plenário 
da Câmara, onde se espera a par- 
ticipação ativa da população. 

Desde o dia do ocorrido, ór- 
gaos de fiscalização e monitora- 
mento, tanto municipais quanto 
estaduais e federais, se mobili- 
zaram para investigar as causas 
e punir os responsáveis. A Com- 
panhia Ambiental do Estado de 
São Paulo (CETESB), por meio 
deseu sistema de Rede Automa- 
tica de Monitoramento da Qua- 
lidade das Aguas Superficiais, 
identificou como fonte poluido- 
ra um concentrado de melaço de 
cana, efluente da Usina São J osé 


S/A Açúcar e Álcool. Em conse- 
quência, a usina foi multada em 
R$ 18 milhões pelo lançamento 
irregular de efluentes no rio. 

As investigações foram in- 
tensificadas com a instauração de 
procedimentos pelo Ministério 
Público do Estado de São Paulo, 
Polícia Civil e Policia Federal, que 
seguem apurando o caso para 
garantir que os responsáveis se- 
jam devidamente penalizados. 

Embora as ações institucio- 
nais estejam em andamento e a 
sociedade civil tenha se mobiliza- 
do, ainda há uma preocupação 
crescente de que o crime ambien- 
tal possa ser esquecido sem as de- 
vidas medidas organizadas e o 
encaminhamento de materiaises- 
senciais para a investigacáo. A 
Audiéncia Pública, portanto, sur- 
ge como um momento crucial 
para a organização das ações e 
para que a população possa exi- 
gir transparência e justiça. 


Obrigada Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 
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Sila Carneiro da Silva recebeu o prêmio pelo 
reconhecido mérito na área de Zootecnia 


ESALQ 


Sociedade Brasileira de 
Zootecnia premia docente 


A Sociedade Brasileira de 
Zootecnia (SBZ) premia, anual- 
mente, profissionais de reconhe- 
cido mérito com contribuições sig- 
nificativas à área e ao País. Inici- 
almente, os concorrentes são in- 
dicados aos prêmios pelos sócios 
da SBZ e, posteriormente, a Dire- 
toria Executiva seleciona os ven- 
cedores para receberem os prêmi- 
os durante evento organizado pela 
entidade. A premiação, destanova 
edição, foi concedida durante o 
58º Simpósio da Sociedade Brasi- 
leira de Zootecnia, realizado em 
13 de agosto, em Cuiabá (MT). 

Entre os seletos, Sila Carnei- 
ro da Silva, professor de Pastagens 
e Forragicultura, do Departamen- 
to de Zootecnia, da Escola Superi- 
or de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalg/ USP), recebeu o 'Prêmio 
Sociedade Brasileira de Zootecnia”, 
pelasua contribuição à produção 
animal nas últimas décadas. 
Afinal, o manejo adequado de 
pastagens tornou-se um diferen- 
cial competitivo na pecuária bra- 
sileira, e as pesquisas relacionadas 
ao tema têm ganhado força e cha- 
mado a atenção da Academia. 

As premiações são concedidas 
aseis categorias: ao profissional de 
reconhecido mérito na área e Zoo- 
tecnia; amelhor tese de doutorado 
defendidaem 2023, em Programas 
de Pés-Graduacao aprovados pela 
CAPES; a melhor dissertação de 
mestrado defendida em 2023, em 
Programas de Pós-Graduação apro- 
vados pela CAPES; ao melhor arti- 
go publicado em 2023, em revista 
cientificanacional ouinternacional; 
ao melhortrabalho (resumo) apre- 
sentado na Reunião Periódica da 


19 3417.1763 


SBZ 2024; e ao discente regular- 
mente matriculado em programa de 
pós-graduação reconhecido pela 
CAPES na área de Zootecnia e 
Recursos Pesqueiros, com méri- 
to reconhecido entre seus pares. 
Sila Carneiro da Silva con- 
cluiu o doutorado em Pasture 
Agronomy- Massey University em 
1994. Atualmente, é Professor Ti- 
tular (MS-6) da Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq/ USP). Publicou 113 artigos 
em periódicos especializados, dos 
quais 95 estão indexados na Web 
of Science e possuem 2212 citações, 
com um índice H igual a 27. Adici- 
onalmente, possui 165 trabalhos 
em anais de eventos, um livro e 43 
capítulos delivros publicados. Ori- 
entou 33 dissertações de mestra- 
do, 33 teses de doutorado e 10 pós- 
doutorandos, além deter orienta- 
do 19 trabalhos de iniciação cien- 
tíficae 10 trabalhos de conclusão 
decursona Area de Zootecnia. Re- 
cebeu nove prêmios e/ ou homena- 
gens. Atua na Area de Zootecnia, 
com énfase em Ecofisiologia de 
Plantas Forrageiras e Ecologia do 
Pastejo. Em seu Curriculo Lattes 
os termos mais frequentes na con- 
textualização da produção cienti- 
fica, tecnológica eartístico-cultu- 
ral são: ecofisiolofia de plantas 
forrageiras, ecologia do pastejo, 
morfogênese, manejo do pastejo, 
produção animal em pastagens, 
sistemas de produção animal em 
pastagens, IAF, interceptação de 
luz e acúmulo de forragem. Atua 
como coordenador administrati- 
vo do setor de equinocultura do 
Departamento de Zootecnia e do 
Projeto Equoterapia da Esalg. 


VACIPI 


FORÇAS ARMADAS 


Governo Lula mobiliza 
600 militares para combate 
aS queimadas em SP 


Operação que ocorre desde quinta-feira (22) conta, 
atualmente, com cinco helicópteros das Forças Armadas 


Sob a coordenação do Minis- 
tério da Defesa, as Forças Arma- 
das estão atuando em São Paulo 
com 600 militares no combate às 
queimadas. A operação ocorredes- 
de quinta-feira (22) econta, atu- 
almente, com cinco helicópteros 
(dois da Marinha e três do Exér- 
cito Brasileiro) e com a aeronave 
multimissão KC-390 Millennium, 
da Força Aérea Brasileira (FAB). 

A aeronave, operada pelo 1º 
Grupo de Transporte de Tropa 
(GTT), foi designada para auxiliar 
no combate às queimadas no inte- 
rior do estado. No final da noite de 
sábado (24), o avião chegou ao Ae- 
roporto de Ribeirão Preto, cidade 
mais atingida pelos incêndios. 

O KC-390 Millennium já foi 
empregado este ano no combate a 
incêndios no Pantanal e se destaca 
por possuirtecnologia para conter 
as chamas em pleno voo. Utiliza o 
Sistema Modular Aerotransportá- 
vel (MAFES, do inglês Modular 
Airborne Fire Fighting System) , 
que fornece a funcionalidade ne- 
cessária para realizar a ação de 
combate ao fogo em voo. São tubos 
que projetam água pela porta tra- 
seira esquerda do aviao, podendo 
descarregar até três mil galões — 
aproximadamente 12 mil litros de 
agua, em areas de dificil acesso. 

Por conta da gravidade da si- 
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A operação ocorre desde quinta (22) e conta com cinco helicópteros e com a aeronave KC-390 Millennium 


tuação, o governo de São Paulo 
decretou situação de emergência 
em 45 cidades por causa dos in- 
cêndios florestais e anunciou o uso 
deaviões das Forças Armadas para 
conter as chamas, principalmente 
em Ribeirão Preto —ondeo gover- 
no estadual montou um posto 
avançado demonitoramento. 
Segundo o monitoramento do 
Centro de Gerenciamento de Emer- 


gências (CGE) da Defesa Civil, 21 
cidades enfrentam focos ativos de 
incêndio. Ao todo, são 46 municí- 
pios que estão sendo monitorados 
eestão emalerta máximo para quei- 
madas. As localidades em ques- 
tão sofrem com baixa umidade do 
ar e elevado risco devido à onda 
de calor que afeta todo o estado. 
ENGENHARIA — Além das 
aeronaves, também estão sendo 


empregados equipamentos especi- 
alizados de engenharia para cons- 
trução de aceiros, uma espécie de 
barreira para evitar o alastramen- 
to do fogo. Viaturas de socorro e 
caminhões cisterna também es- 
tão sendo empregadas. A atua- 
ção da Marinha, do Exército eda 
Aeronáutica ocorre em apoio ao 
estado de Sao Paulo e em parceria 
com agências governamentais. 


Progressistas realizam adesivaço no sábado 


O Partido Progressistas 
(PP) realizou no sábado (24) ade- 
sivaço de campanha, reunindo 
correligionários e simpatizantes, 
em frente ao estacionamento da 


comunicacao@acipi.com.br | acipicom.br 


ACIPI é de todo mundo. 
É onde tudo acontece. 


Sun: 


SEMANA DA PÄTRIA 
A Acipi receberä a abertura da Semana da Pätria, no pröximo dia 2 de 
setembro, as 7h30. O evento contara com a participagäo especial do Tiro 
de Guerra de Piracicaba, alunos da Escola Estadual Morais Barros e a 
tradicional entrada das bandeiras. 


OFICINA DE PRECIFICACÄO 
A Escola de Negocios da Acipi, em parceria com o Sebrae Aqui, realizam 
oficina gratuita com o tema “Faça o Preço Certo e Não Perca Dinheiro”, na 
Regional da Acipi, em Santa Teresinha, nesta terça-feira, dia 27, a partir das 
18h30. Uma excelente oportunidade para aprimorar conhecimentos e 
estratégias de negócios. Oficina exclusiva para empresários MEIs, de Micro 
e Pequenas Empresas. Informações em: 


MASTERCLASS COM JOÃO BRANCO 
João Branco, ex-CMO do MCDonald’s e especialista de Marketing mais admirado 
do Brasil, fara uma masterclass exclusiva, promovida pela Escola de Negócios 
Acipi, no dia 17 de setembro, oportunidade na qual compartilhará estratégias 
para aumentar lucros e fortalecer marcas. Informações e valores no 
instagram @acipipiracicaba 


SEJA UM ASSOCIADO 


Estação da Paulista na Av. Dr. 
Paulo de Moraes. A participação 
popular excedeu a previsão dos 
organizadores e mostrou que a 
candidatura do prefeito Lucia- 
no Almeida à reeleição, assim 
como a chapa de vereadores apre- 
sentada pelo PP, cada vez mais 
conquista novos apoiadores. 
Depois se reunir com o go- 
vernador Tarcísio de Freitas, que 


veio acompanhar de perto o tra- 
balho de combate ao incêndio que 
atingiu uma área próxima à Es- 
tação Ecológica Ibicatu, o prefei- 
to Luciano Almeida passou pelo 
adesivaço e disse estar feliz pelare- 
ceptividade. Ele revelou que a po- 
pulação está reconhecendo o tra- 
balho que a sua gestão está promo- 
vendo para melhorar a cidade. 
“Esse crescimento podeserre- 


sultado do meu posicionamento 
no debate realizado no último dia 
21 pelo Grupo Bandeirantes, quan- 
do me posicionei de maneira fir- 
me e objetiva para mostrar que 
estamos combatendo a corrupção 
na Prefeitura, além de obter des- 
taquenas áreas da educação, mo- 
bilidade urbana, geração de em- 
pregos eatração de empresas para 
o município”, frisou Almeida. 
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Bebel promove audiencia publica 
em defesa do meio ambiente edo 
patrimonio historico da cidade 


De acordo com Bebel, nesta audiéncia sera tratado especificamente da 
defesa da antiga fabrica Boyes, localizada ao lado do salto do Rio Piracicaba 


A deputada estadual piraci- 
cabana Professora Bebel (PT) pro- 
move, nesta terca (27), audiência 
pública na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp), 
em defesa do meio ambientee do 
patrimônio histórico e cultural de 
Piracicaba. A audiência está mar- 
cada para as 10 horas, no plená- 
rio Paulo Kobayashi, no Palácio 
Nove de] ulho, ereunirá especia- 
listas em meio ambienteena pre- 
servacao do patrimônio histórico 
do Estado de Sao Paulo, que de- 
bateráo os impactos do projeto 
Boulevard Boyes, em Piracicaba. 

De acordo com Bebel, nesta 
audiéncia será tratado especifica- 
mente da defesa da antiga fábrica 
Boyes, localizada ao lado do salto 
do Rio Piracicaba, eosimpactos que 
aconstrucao do edificio Boulevard 
Boyes causará em toda aquela re- 
giao da cidade. Apesar de o imóvel 
estarinserido emáreatombadapelo 
decreto 10.643/ 2004 pelo próprio 
CODEPAC, há um projeto de cons- 
trução de quatro torres de aparta- 
mentos de quase 100 metros de al- 
tura, que tem gerado polêmica na 
cidade, substituindo outro projeto, 
inicialmente um Shopping de pou- 
cos andares, aprovado pelo órgão, 
assunto que chegou à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. 

Para debater esse polêmico 
assunto, já confirmaram presen- 
ças: Pablo Carajol Delvage, his- 
toriador emembro da coordena- 
ção do Movimento Salve a Boyes; 
Fábio Guimarães Rolim (arquite- 
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A deputada Bebel coordena, hoje, a audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 


to e Urbanista, atuou na implan- 
tação do Projeto Beira Rio em Pi- 
racicaba); Cleiton de Paula, ar- 
quiteto e urbanista FAU (Secre- 
tário da APITE Associação de 
Protetores de Imóveis Tombados 
de São Paulo); Célia Marcondes, 
advogada especializada em dire- 
to ambiental APITE (Associação 
de Protetores de Imóveis Tomba- 


CIA TEATRAL 
By MAURICIO RIBEIRO 


dos de São Paulo); representante 
do escritório de arquitetura KTV 
Arquiteto J lio Takano, além de 
arquitetos e integrantes da coor- 
denação do Movimento Salve a 
Boyes, assim como membros da 
SODEMAP (Sociedade de Defesa 
do Meio Ambiente de Piracicaba); 
Danilo Nunes, superintendente 
do escritório do IPHAN São Pau- 
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lo; do Conselho de Defesa do Pa- 
trimonio Cultural de Piracicaba 
(CODEPAO), do IAB (Instituto dos 
Arquitetos do Brasil) erepresen- 
tantes do CAU (Conselho de Ar- 
quitetura e Urbanismo SP), de 
Alessandro Azevedo, coordena- 
dor MINC - SP e Wilson Levi, 
conselheiro do CONDEPHAAT, 
além de deputados e vereadores. 


Mais Mépicos 


Sao Paulo vai receber 
457 novos profissionais 


O novo edital para o 38º ci- 
clo do programa Mais Médicos 
para o Brasil ofertou 3.177 vagas 
erecebeu 33.014 inscrições, des- 
tacando a participação expressi- 
va demédicos formados no país. 
Do total de vagas, 95% foram pre- 
enchidas por profissionais que 
possuem registro no Conselho 
Regional de Medicina (CRM) do 
Brasil. Os 5% restantes das vagas 
foram preenchidos por brasileiros 
formados no exterior. Na região 
Sudeste, serão alocados um total 
de 853 profissionais. Dentre eles, 
457 atuarão em São Paulo, que está 
entre os estados que receberão o 
maior número de profissionais. 

Dentre as inscrições, O pro- 
grama registrou 3.079 somente de 
cotistas, representando 9,3% do 
total. Neste grupo, 382 candida- 
tos (12,4%) se inscreveram para 
vagas destinadas a pessoas com 
deficiência, enquanto 2.741(88%) 
optaram pelas cotas étnico-raciais. 

Já a distribuição por sexo 
foi a seguinte: 18.782 inscrições 
femininas (56,9%), 14.196 mas- 
culinas (43%), e 36 que não es- 
pecificaram o sexo (0,1%). 

Em relação à descrição dos 
inscritos, o perfil 1 - que inclui 
médicos com CRM no Brasil - 
foi o mais prevalente, com 
15.699 inscrições (47,5%). O per- 
fil 2, que abrange brasileiros for- 
mados no exterior, somou 13.467 
inscrições (40,8%), enquanto o 
perfil 3, destinado a estrangei- 
ros formados no exterior, con- 
tou com 3.848 inscrições (11,7%). 

RESULTADOS - Das 3.177 
vagas oferecidas no edital do 38º 
ciclo do programa, 99,9% foram 
preenchidas, com apenas uma 
vaga em Sao J erônimo (RS) não 
ocupada. Entre os profissionais 
alocados, 3.005 (95%) pertencem 
ao perfil 1, enquanto 171 (5%) são 
do perfil 2. Esseresultado reflete 
uma mudança significativa em 
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comparação ao 28º ciclo, quando 
o perfil 1 representou 84,7% das 
alocações eo perfil 2, 15,3%. 

Em termos de autodeclaração 
deraça e cor, 53,9%dos seleciona- 
dos se identificaram como bran- 
cos, 42,2% como negros (32,9% 
pardos e9,3%pretos), 3,4% como 
amarelos e 0,5% como indígenas. 
Além disso, 425 profissionais 
(13,3%) utilizaram o sistema de 
cotas étnico-raciais, sendo 416 ne- 
gros, 6 indígenas e 3 quilombolas. 
Entre os alocados, 129 (4%) são 
pessoas com deficiência (PcD). 

Pela primeira vez, o quesito 
orientação sexual foi analisado. 
Amaioria, 85,3%, se identifica 
como heterossexual, enquanto 
5% se declaram homossexuais, 
1,7% bissexuais, 0,2% indicam 
outra orientação, 0,1% seiden- 
tificam como assexuais, e 7,7% 
preferiram náo informar. 

MELHORIAS - O governo 
federal retomou o Mais Médicos em 
2023 para garantir atendimento 
médico principalmente em regiões 
devazios assistenciais, além detra- 
zer aos profissionais oportunidade 
de qualificação e aperfeiçoamento 
em saúde da família e comunida- 
de, comincentivosebeneficios para 
atuação em áreas mais vulneráveis. 

Desde o ano passado, eles 
têm a possibilidade de fazer es- 
pecializacáo e mestrado por meio 
da Estratégia Nacional de For- 
mação de Especialistas para a 
Saúde, que integra os programas 
de formacáo, provimento e edu- 
cacáo pelo trabalho no ámbito do 
Sistema Unico de Saúde (SUS). 

O número de profissionais 
do Mais Médicos em atividade 
aumentou 93,83% desde o iní- 
cio do governo Lula —dejanei- 
ro de 2023 até junho de 2024. 
Atualmente, 24.894 médicos e 
médicas atendem em todo o Bra- 
sil. São 12.051 a mais que o re- 
gistrado em dezembro de 2022. 


Quinta, 29 de agosto, 19h30 
Teatro Erotides de Campos 
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__ de Instifútos Federai 


Professora Bebel participou do encontro a convite do presidente Lula 
e compôs a mesa principal do encontro com gestores do IFSP, sexta (23) 
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Professora Bebel ao lado do ministro Fernando Haddad no encontro em que 
reafirmou o pedido de uma universidade federal em Piracicaba ao presidente Lula 


Bebel reafirma pedido ao presidente Lula 
de universidade federal em Piracicaba 


Foi sexta (23), durante encontro em Sao Paulo com gestores do IFSP e participação do vice-presidente Alckmin e os ministros Haddad e Paulo Teixeira 


Ao participar de encontro 
com o presidente Lula, a deputa- 
da estadual piracicabana Profes- 
sora Bebel (PT), candidata a pre- 
feita nas eleições municipais deste 
ano pela Federação Brasil da Es- 
perança, voltou a reafirmar o pe- 
dido deinstalacáo deuma univer- 
sidade federal em Piracicaba. O 
encontro aconteceu naúltima sex- 
ta (23), em São Paulo, quando Be- 
bel foi convidada a participar de 
encontro do presidente com ges- 
tores do Instituto Federal de Edu- 


cação, Ciênciae Tecnologia de São 
Paulo (IFSP) eministros, no cam- 
pus do instituto, quando foram 
discutidos os investimentos do 
governo federal na instituição. 
Além do presidente Lula e 
gestores do IFSP, a reunião con- 
tou com a participação do vice- 
presidente da República, Geraldo 
Alckmin; do ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana; do minis- 
tro da Fazenda, Fernando Had- 
dad; edo ministro do Desenvol- 
vimento Agrario e Agricultura 


Dr. Marco Antonio de M. Turelli 
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Rua Pio X , 02, sala 05 (ao lado da Vivo) - Centro - CERQUILHO /SP 
(15) 99822.3229 | (15) 99712.3229 | (15) 99686.1213 | secretária Sra Ane (15) 99648.6211 


Rua 15 de novembro , 808 - Centro - TATUÍ/SP - secretária Vanessa (15) 99688-4053 
(15) 99688.4053 | (15) 3305.4053 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3729 | (15) 99686.1213 


Rua Cel, Pedro Dias Batista , 1303 - Centro - ITAPETININGA/SP - secretária Lilia (15) 98122-2282) 
(15) 99752.7682 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3229 | (15) 99688,1213 


Rua Barão do Rio Branco, 266 - Centro - LARANJAL PAULISTA/SP - secretária Juliana 15 99841-5631 | 
(15) 99809.6030 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3229 | (15) 99685.1213 


Familiar, Paulo Teixeira. “Tive a 
grande satisfação de ser convida- 
da pelo presidente Lula para par- 
ticipar desta reunião com o reitor 
e diretores do Instituto Federal de 
São Paulo. Uma dupla alegria: me 
reencontrar com o presidente Lula 
e com tantos amigos do IFSP e 
debater educação, que é, sem dú- 
vida, a causa de minha vida. Fa- 
lamos sobrea importância do pro- 
grama “Pé-de-Meia”, como ele cui- 
dadas famílias brasileiras, trazen- 
do oportunidades e esperança, a 
importância do IFSP e os inves- 
timentos do governo federal na 
instituição”, destaca Bebel. 

De acordo com o Palácio do 
Planalto, estão sendo investidos 
R$ 141,2 milhões em obras deme- 
Thoria na infraestrutura das uni- 


HISTÓRIA 


dades já existentes, como a cons- 
trução de novos restaurantes es- 
tudantis, bibliotecas, salas de aula 
e laboratórios. Ao todo, são 38 
obras. No encontro, o presidente 
Luladisse quehá previsão deinau- 
guração, até 2026, de 12 novos 
campi do IFSP no estado de São 
Paulo, com investimento de R$ 
300 milhões. As novas unidades 
serão nos municípios de Carapi- 
cuíba, Cotia, Diadema, Franco da 
Rocha, Mauá, Osasco, Ribeirão 
Preto, Santos, São Paulo, nos bair- 
ros de Cidade Tiradentes e J ar- 
dim Angela, e em São Vicente e 
Sumaré. De acordo como governo 
federal, estima-se que as novas 
unidades vão gerar 16,8 mil vagas, 
majoritariamente de cursos técni- 
cos integrados ao ensino médio. 


Cada nova unidade tera capacida- 
de de atender 1.400 estudantes. 
UNIVERSIDADE FEDE- 
RAL - A Professora Bebel —pré- 
candidata a prefeita em Piracicaba 
— tem defendido há mais de um 
ano e meio a instalação de uma 
universidade federal em Piracica- 
ba, no antigo Campus Taquaral da 
Unimep, que foi desativado pela 
Rede Metodista no início do ano 
passado. Bebeljálevou esta reivin- 
dicação pessoalmenteao presiden- 
teLula, em março do ano passado, 
eao ministro da Educação, Camilo 
Santana, assim como tem feito ges- 
t0esa diversos ministros, como das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, que esteve na cidade, na 
primeira quinzena deste més. 
Bebel diz ser fundamental a 


instalação de uma universidade 
federal na cidade, para suprir a 
lacuna deixada com a desativa- 
ção do Campus Taquaral, adver- 
tindo que só na Região Metropo- 
litana de Piracicaba se formam 
anualmente pelo menos 50 mil 
jovens no ensino médio, que es- 
tão sendo prejudicados com a 
falta deumauniversidadeno ní- 
vel do que foi a Unimep e do que 
poderá oferecer uma universida- 
defederal. “Temos grandes expec- 
tativas dequecom a economia cres- 
cendo ecom o fato deo presidente 
Lula entender que educação éin- 
vestimento, auniversidade federal 
possa se concretizar ecomeçar, por 
exemplo, oferecendo cursos de 
formação de professores”, diz a 
deputada Professora Bebel. 


Campos do J ordao celebra o legado de Lélio Gomes 


Para contar a rica história da 
construção do shopping Boule- 
vard Genève, ícone da cidade de 
Campos do J ordao quecompleta40 
anos, a familia Gomes recebeu, na 
Ultima sexta-feira, 23, amigos, fa- 
miliares, empresarios, formadores 
de opiniao einfluenciadores, entre 
outros, para o lançamento do livro 
Lélio Gomes - Transformando 
Campos do ordão. Com 208 pági- 
nas, aobra apresentarelatos emo- 
cionantes sobre o impacto do Bou- 
levard Geneveno turismo local e 
na vida de moradores e visitan- 
tes, destacando o papel fundamen- 
tal deLélio Gomesna transforma- 
ção da cidade em um dos princi- 
pais destinos turísticos do pais. 
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RECONHECIMENTO 


Camara se manifesta sobre os 170 _ 


anos da Santa Casa de Piracicaba .. 


Em depoimento divulgado nas redes sociais do Legislativo, presidente da Casa 
parabenizou os provedores que passaram pela Instituição ao longo deste período 


Depois dereceber a programa- 
ção dos 170 anos da Santa Casa de 
Piracicaba das mãos do vice-pro- 
vedor da Instituição, J oao Orlan- 
do Pavão, o vereador Wagner Ale- 
xandre Oliveira, presidente do Le- 
gislativo, gravou depoimento em 
queenalteceaimportância do Hos- 
pital e, em nome população, cum- 
primenta e parabeniza os provedo- 
reseequipes detrabalho pelo exce- 
lente desempenho da Irmandade. 

“Deixo aqui nossa saudacáo 
atodos os envolvidos nesse ma- 
ravilhoso trabalho de constru- 
cáo da história desta Santa Casa 
quetantos benefícios tem trazi- 
do para a saúde dos piracicaba- 
nos etoda regiao”, disse o parla- 
mentar, exaltando sua gratidáo 
erespeito à Instituição, para a qual 
ele desejou mais mil anos de tra- 
balho sério e comprometido. 

Durante o encontro, Pavão 


ENTIDADES CIVIS 


ressaltou a importância da Câma- 
ra enquanto um dos poderes cons- 
tituídos de Piracicaba e lembrou 
que esteveem visita tambémao Bis- 
po Diocesano, ao prefeito municipal 
eao Fórum, paraatravésdeles, com- 
partilhar o aniversário da Santa 
Casa com a população de Piraciaca- 
baeregiao, para quem sevoltamos 
serviços prestados pelo Hospital. 
“Ao longo desses 170 anos, a 
Santa Casa enfrentou sérias difi- 
culdades, é verdade; mas nunca 
deixou de atender seus pacientes 
um unioo dia sequer”, disse Pavão, 
lembrando que mais da metade de 
toda assistência SUS praticada no 
país, ocorre dentro de uma Santa 
Casa. Segundo ele, as filantrópicas 
sáo fiéis parceiras do Estado na 
manutencáo da rede pública de 
saúde do país, reconhecida mun- 
dialmente pela forma abrangente 
como assisteá sua populacáo. 
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O provedor João Orlando Pavão (dir.) foi recebido 
pelo presidente do Legislativo, Wagner Oliveira 


Conselheiros debatem empreendimentos 


Na última quarta-feira, 21, o 
Conselho Coordenador das Entida- 
des Civis de Piracicaba (CCECP) 
reuniu seu grupo de conselheiros 
para debater sobreempreendimen- 
tos considerados deimpacto eque 
podem trazer mudanças no de- 
senvolvimento sustentável dacida- 
de, quanto a questão ambiental . 

Para o conselho, as reuni- 
des se justificam devido a dispo- 
sição do governo municipal de 
implantar projetos que podem 
causar significativas interven- 
ções urbanas territoriais, como 
nos casos da duplicação da ave- 
nida Alidor Pecorari, na Rua do 
Porto, a revitalização da área 
central e a Parceria Pública- Pri- 
vada envolvendo o Mirante, 
Aquário Municipal eo Elevador 
que atende visitantes eturistas. 

No caso específico do Mi- 
rante, Aquário Municipal e 
Elevador, o conselho mostra- 
se favorável a um novo mode- 
lo de Parceria Pública Privada, 
como hoje acontece em cidades 
inteligentes e sustentáveis. 

“Entende-se por Parceria 
Pública Privada aquela que 
não é privatização, mas a 
concessão do governo munici- 
pal para a iniciativa privada. 

Assim são oferecidos melho- 
res serviços com qualidade, 
atendendo às demandas da so- 
ciedade e ao mesmo tempo trans- 


MEIO AMBIENTE 


Carlos Roberto Rodrigues 


Conselho one para lamento para o próximo ano viele digcdsedes 


ferindo ao setor privado a res- 
ponsabilidade deinvestimento, 
manutenção esegurança. Caben- 
do ao governo municipal a fisca- 
lização de atividades nestes es- 
paços. A grande questão é a 
transparência do novo modelo 
de negócio e quem paga a con- 
ta”, aponta o presidente do con- 
selho, o engenheiro agrônomo 
Carlos Roberto Rodrigues. 


Lulamonitora incêndios e 
garante apoio aos estados 


Opresidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visitou domingo, 25, a 
central de monitoramento do Cen- 
tro Nacional de Prevenção e Com- 
bateaos Incêndios Florestais (Pre- 
vfogo), na sede do Instituto Bra- 
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) em Brasília, para acom- 
panhar a situação dos incêndios 
em São Paulo, no Pantanal e na 
Amazônia. Há cerca detrés mil bri- 
gadistas em todo o paístrabalhan- 
do para combater os focos de fogo. 

“Até agora, não conseguimos 
detectar nenhum incêndio cau- 
sado porraios, o quesignifica que 
tem gente colocando fogo na 
Amazônia, no Pantanal e em São 
Paulo”, afirmou o presidente du- 
rante reunião com a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, e represen- 
tantes do Governo Federal. 

Lulapretendeparticipar dareu- 
nião semanal que ocorre na Casa 
Civil, com aparticipação demais de 
20 ministérios, sobre os incêndios. 
Os governadores dos estados atin- 
gidos serão convidados. “A Polícia 
Federal vai investigar e o governo 
vai trabalhar com os estados no 


combate aos incêndios”, disse, por 
meio daredesocial X (ex- Twitter). 

Aministra Marina Silva clas- 
sificou a situação dos focos dein- 
cêndio em São Paulo como “atipi- 
ca”. De acordo com o governo do 
Estado de São Paulo, 21 cidades 
enfrentaram focos ativos deincén- 
dio no domingo. Ao todo, 46 mu- 
nicípios estão em alerta maximo 
para queimadas. “Em São Paulo, 
não é natural, em hipótese algu- 
ma, que em poucos dias você te- 
nha tantas frentes de incêndio en- 
volvendo, concomitantemente, 
vários municípios”, disse Marina. 

O diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, in- 
formou que há dois inquéritos 
para apurar se os incêndios em 
São Paulo são criminosos. “Mo- 
bilizamos as nossas 15 delegaci- 
as espalhadas no interior e a 
nossa superintendência regio- 
nal, coordenados pela diretoria 
de Amazônia e Meio Ambiente 
em Brasília, paraquea gente pos- 
sa identificar a questão que envol- 
ve essas queimadas no estado”, 
explicou. A Polícia Federal também 
investiga as causas dos incêndios 
na Amazônia eno Pantanal. 


No caso dos projetos que 
ocorrem grandes intervenções 
urbanas e impactos ambientais, 
com cortes e supressão de árvo- 
res, a entidade aponta para o 
adiamento para o próximo ano 
das discussões de viabilidade do 
projeto. Na opinião dos conse- 
lheiros está havendo um desgas- 
te euma exposição desnecessá- 
ria aos integrantes do Codepac, 


Condema. “Com mais tempo, as 
entidades representativas, a Ca- 
mara Municipal, os conselhos 
municipais ea sociedade civil po- 
deriam ficar mais à vontade e ofe- 
recer a colaboração ao governo 
municipal ao analisar tais proje- 
tos eassim assegurar a seguran- 
ça necessária para essas mudan- 
ças. Afinal a cidade ésempre uma 
construção coletiva”, finaliza. 


NOTA 


biental — 


AORPLANA (Organização de Associações de 
Produtores de Cana do Brasil) — 
almente, com 33 associações de fornecedores 
de cana e representa mais de 12 mil produtores 
de cana-de-açúcar — repudia veemente os in- 
cêndios criminosos que vêm atingindo proprie- 
dades rurais na região de Ribeirão Preto. 

A organização e seus associados seguem ri- 
gorosamente as diretrizes do Protocolo Agroam- 
Etanol Mais Verde, que proíbe o uso de 
fogo na colheita de cana no Estado de São Paulo. 
Além disso, apoiam a campanha de combate e 
prevenção a incêndios da ABAG/RP (Associação 
Brasileira do Agronegócio da Região de Ribeirão 
Preto), que trabalha proativamente contra as ocor- 
rências de fogo no campo, e esclarece que os 
produtores de cana-de-açúcar e as usinas não 
são os responsáveis pelos incêndios e, sim, que 
atuam para afastar o fogo de suas produções. 

A ORPLANA enfatiza que as queimadas pre- 
judicam o meio ambiente, a segurança das pes- 
soas e também a rentabilidade dos produtores 
rurais. Diante da baixa umidade do ar, falta de 
chuvas e temperaturas elevadas, toda a cadeia 
de produção da cana-de-açúcar está mobilizada 
contra os incêndios e comprometida com a sus- 
tentabilidade e a preservação do meio ambiente. 
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Piracicabano é primeiro lugar 
no 100º Campeonato Paulista 


Noúltimo sábado, 24, o atle- 
ta piracicabano J oão Pedro Faus- 
tino conquistou uma vitóriame- 
morável no 100º Campeonato 
Paulista de Atletismo da Federa- 
ção Paulista de Atletismo, realiza- 
dono Centro Olímpico de Treina- 
mento e Pesquisa da Prefeitura de 
São Paulo. Comprometido com 
sua paixão pelo esporte, J oão Pe- 
dro superou desafios diários que 
poucos atletas enfrentam para al- 
cançar o lugar mais alto do pódio 
na prova de salto em distância. 

Apesar de sua rotina extenu- 
ante, que começa às 6 horas da 
manhãno centro de distribuição da 
Drogal, ondetrabalhaaté as 15h45, 
Joao Pedro nunca deixou que os 
obstáculos diários o impedissem de 
perseguir seus sonhos. Após um dia 
detrabalho, seguediretamente para 
o Parque da Estação da Paulista, 
onde, três vezes por semana, treina 
de 16h30 até 19 horas, em local im- 
provisado e sem a infraestrutura 
ideal paraa prática do atletismo. 

Hoje, J oão Pedro enfrenta a 
dura realidade de não possuir um 
local adequado para seus treinos 
técnicos e físicos. Sem uma pista 
de atletismo de qualidade ou uma 
academia à disposição, ele reali- 
za seus treinos de saltos e condi- 
cionamento no parque, mostran- 
do uma dedicação impressionan- 
te em busca de seus objetivos. 

“Essa vitória é de extremaim- 
portância e superação”, declarou 
Jodo Pedro apósa prova. “Não te- 
mos um local ideal para treinar, 
mas continuo dando meu melhor 
para evoluir e conquistarmeu so- 
nho de participar das Olimpíadas”. 

João Pedro é um dos atletas 
que se beneficiam do trabalho 


Agosto LILÁS 


Palestra reúne estudantes na 
escola Prof. Hélio Nehring 
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voluntário dos treinadores do 
Instituto de Educação Física e 
Esporte (Ipefe), a professora Sô- 
nia Soledade e Rodrigo Weber. 
O Ipefe, instituição sem fins lu- 
crativos, dedica-se a promover o 
atletismo eo esporte entre as cri- 
anças ejovens de Piracicaba. 

O treinador Rodrigo Weber 
destacou a situação paradoxal de 
Piracicaba, umacidaderica emta- 
lentos esportivos, mas carente de 
umainfraestrutura adequada para 
o desenvolvimento dos atletas. “Pi- 
racicaba é uma cidade privilegiada 
quando pensamosno esporte. Bas- 
taver quenas Olimpíadas de Paris 
2024 tivemos três atletas piracica- 
banos representando o Brasil, um 
deles no atletismo, o atleta Erick 
Cardoso. Ao mesmo tempo, é ver- 
gonhoso umacidade capital metro- 
politana não possuir uma pista de 
atletismo pública de qualidade.” 

Weber lamenta as condições 
precárias das poucas pistas dis- 
poníveis, como a do Barão da 
Serra Negra, ou as pistas inaces- 
síveis como o Sesi e da Esalg 
(USP). Ele reforça a necessidade 
deum planejamento quelevea cri- 
ação deum espaço público adequa- 
do, seguro e acessível para a prá- 
tica do atletismo em Piracicaba. 

“Com aconquista de] oão Pe- 
dro, fica evidente a importáncia 
de um suporte adequado para o 
desenvolvimento dos atletas lo- 
cais. Sua vitória é uma prova de 
superacáo e do potencial imenso 
que pode ser atingido com o devi- 
do investimento em infraestrutu- 
raesportiva. Que sua históriains- 
pire mudancas necessárias eo su- 
cesso de muitos outros atletas pi- 
racicabanos no futuro”, aponta. 


Escola Estadual Prof. Hélio Nehring é palco 
de palestra sobre a campanha Agosto Lilás 


Hoje e amanhã, dias 27 e 28, 
a Escola Estadual Prof. Hélio 
Nehring é palco de uma impor- 
tante palestra sobre a campanha 
Agosto Lilás, promovida pela Es- 
cola da Mulher Piracicabana. O 
evento visa sensibilizar e educar 
os estudantes sobre a prevenção 
da violência doméstica, o apoio 
às vítimas e o enfrentamento às 
masculinidades tóxicas. Devem 
participar aproximadamente 
570 alunos do Ensino Médio. 

A palestrante é Sarinha Mo- 
raes, servidora públicana área de 
Segurança Pública eintegrante da 
Escola da Mulher Piracicabana. 
Com vasta experiência no tema, 
Sarinha aborda a relevância da 
campanha Agosto Lilás e a im- 
portância de promover a consci- 
entização desde a juventude. 


Carolina Angelelli, diretora 
da Escola da Mulher Piracicaba- 
na, destaca a iniciativa como um 
passo crucial para a educação e 
a solidariedade. “A realização de 
eventos como este não apenas 
amplia o conhecimento dos jo- 
vens sobre a violência domésti- 
ca, mas também reforça nosso 
compromisso com ações educa- 
cionais e solidárias. E fundamen- 
tal que continuemos a promover 
essas discussões para fortalecer 
arede de apoio e prevenção.” 

A palestra também vai contar 
com a presença de Thiago Tavares 
de Souza (diretor), Mara Silvia 
Marafon Oliveira e Célia Regina 
Ribeiro Spolidório (setor adminis- 
trativo) eAbílio César Bortoleto (pro- 
fessor), que apoiam a iniciativa e 
participam ativamentedo evento. 


